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A I O 111 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 semestre..- X2f000 
INTERIOR, anno 2í j000 » . . 16$000 

EXTRANGBIRO, anno. 60$000 

Pa r j a n i t t i i t n n r f i an l . n r in 

Domingo, 7 de julho de 1805 

AVISOS 
Esta folha é a de maior clroulaçSo 

em todo o interior do Estado 

AAGUA INGLEZA DE OBANADO 6 
excfllonto tontco, nntl-fourll o 
aperitivo; seRuro preventivo da» 

cólicas o moléstias (çaslro-lntostl-
r.Hos, restauradora das forças de-
cahidas por graves enfermidades e 
eonsequeucias do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

ALCOOL ISMO H A B I T U A L c u r a se 
facilmento com o remodlo con-
tra a embriaguez, preparado polo 

pliariniiceuticu Granado, 12, rua Pri-
meiro de Março, estabeloclrnenlo 
assàs conhocido o acreditado. 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O R O -
SE, quo podem, progredindo, de-
terminar a tiflfca, curam-se com o 

vinl io reconstituinte de quina, car-
ne, lacto-phosphato de cal e pepsi-
na glycerlnade, do Granado. 

BRONCHITE O todas NS dema is 
manifestações das moléstias pul-
monares B£O curadas com o An-

ti-oatarrhal Cardus Benedlctus,"do 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ç i o tônica, febrífuga e expectorante. 

COLLEOIO Gymnaslo Infantil, em 
Jundiahy—As férias terminam no 
dia 1" do Julho—O director : Fm in 

Tainri'H. 

COLLEGIO IVAHY Ladeira do 
Portn-Geral, n. 5. recebe alum-
nos Internos, senil internos o ex-

ternos.—Director, «•'. X. <!«' Nouin <• 
tuHlro. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jói-
as, rua Dlroita, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, Jn 

Famldada d- Mediiína da Parla. Mtmhro 
dit Acndamía t>'*(it dai Siíencim de. Híboil. 

Offlcial da Acadtmla da França— Reiidenc!» ra» 
drt i.lbordado lisCobsnltorlo. ru»c'.âo No-
Tombro, • ao moEo-dla.-Toieiitioae 6 1. 

DR. VIRIATO BRAND AO - JWotti 
iyphiliticaa a dna riV» lirlltariat, tratidus 
pàlr.i processos mr.i» motiernoi. Consultas 

e op'ra^Gcs da 1 its .1. rua 15 do Novembro, 
18. Kesldoücis, rua da Uloria, 54. 

EHOLLENDER — Especialidades 
em planos o musicas-22, Ben-

1 Jamln Constant- ti. Taulo. 

INTERNATO do Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy ~ Directora: 
Joiitfulnu 4'outo. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transferíveis, às terças o sextas-
feiras. Lolam o plano na secção 

dos annunclos. 

OS LEGÍTIMOS preparados do Col-
lect da Fonseca, ex-irerente o suc-
cessor do Eugênio Marques do 

Hollands, acliam-so à vonda nos de-
positários l lnrupl .St «'.. rua Direita, 
n . 1 o largo da Sé, n 2. -S. Paulo. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tlbaina, de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal da 
reconhecida efflcacia: rua Primeiro 
d» Março, n. 12. 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de 8. João, ns. 80 » 34 

M O L É S T I A S D 0 3 O L H O S 

DR. CARLOS FEHiWA 
Resldencla e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42.;Consul-
tas. de 1 às * 

TELEGRAMMAS 

A f r o n t e «1« n iwu <>N(n>u l a m b e m 

for r i i i l » i lo pi-i-lo <• a « » l u . c i i r i u ( I r 

ooròu* rof irrtaN «le cr«'|io. 

I . o g » «{(i<> » t u m u l a foi a l i r r t o , a 

c a l i o c r l r a «la N«*|iiil(iira as. l » O H foi 

r o l i r r l a «lo co rAas . 

O n u m e r o <lc COI-ÒIIM <IC|»OM1(II<I<IN 

i i a e g r o j a «li» M a n t a C r u z «loM l l i l i t a -

roH fol Nii|»«>ri«>r a m i l . 

B'elam FO IIOI-IIH «la , i i i u n l i » . f o r m o u 

n a l ,r«<;a «la 0(<*iui!>licu o c o r p o «I«* 

exoro i to . oompoNfo pi-lo* h a l a l l x l c n 

«le l u f o u ( c r i o «la Kunrni<;îso «la cap i-

t a l . II.» r e g i m e n t o «I«* c a v a l l a r i a e 

«le a r t i l l i e r i a . «ol> O c o m n i a i i d o «lo 

a f iM l an f c-Kc i i o r a l «lo exe rc i t o . IleNfl-

lon pe l a r u a «le Vlarço . fo rmata-

«lo «loM«le a e g r e j n «3e H a n t a t ' r u / , 

ro«lean«l(» a p r a r a O s o r i o P exter i-

(loiitlo-N« a t é íi r u a «la S l im-r l con l i n . 

O O." «le c a v a l l a r i a a r o m p a n l n u i o 

c o r po , f u / . em l o UK h o n r i i » n o cen i l t e-

r io . 

l ' ' o r i u a r an i c«Vrn «le 3 . 5 0 0 p r a ç a « . 

{Do nosso corrtspondsnU) 

I t I O . O 

.%o «o r e n t r e g u e o c o r po «lo m a r e -

c h a l l l o r i a n o . la\rou-Me o MOgu in te 

a u t o i 

«.%'« I O l i o r n » «la m a n h ã «lo «lia O 

d e j u l h o d e IMOS. é r a chr lMtu . t e r-

m i n a d a « oM N o l e m n o « e*e«|ulH* ce-

l e b r a d a « c m « u l f r u ^ i o d a a l t n n d o 

<*minen te p a t r i o t a , d e n o d a d o o Ín-

c l i t o m a r e c h a l F l o r i a n o , «lo grat lw-

n i a i a m e m o r i a , a I r m a n d a d e d e Man-

t a C r u » doM . l l i l i t a r o « . i n c o r p o r a d a , 

f e * e n t r o g u d o v o n c r n n d o c o r p o «lo 

mcH ino f i n a d o I'IM « l l verna« commiM-

«ÕON de t o d a s a « cla«MC« c i v l » o in i-

l i t a roN <|iio. e m j u N t a l i o m e n a g i ' m a o 

g r a n d e m o r t o , v i e r a m f o r m a r o prcN-

t i t o «pie l e n i «le c o n d u z i l - o a o jav.lg«» 

«lue. n o c e m i t c r l o de H. J o ã o I l a p t i « -

t a . a o l a : lo d o «lo f u n d a « ! o r «la R e p u -

b l i c a . l h e CKtá dCKt inado .u 

(Do nosso correspondenti) 

SANTOS. €i 

f a f é * 

O m e r c a d o man teve-we p o u c o a n i -

ma«!«». c o m p r o c u r a p a r a l o t o « «Io 

ca ro« n o v o « , n a l>a«o d e 1 3 ) 5 0 0 . 

T e n d a « . S .OOO Naccan. 

i ; n t i ' a r a m h«»Je 1 .353. 

(Un nosso comspondtnti) 

i'i.\iiviio\n%\<; tis%. e 

<1 l*art ld(» l l e p u h l i c n n o «Io«ta cl«la-

«le f«'ir, c e l e b r a r h o j o « o l o m n e « o*«»-

«liilaH por a l m a «lo e m i n o u t o m a r e -

c h a l F lo r i an«» l'ei\ot«>. 

(Particular) 
a » c a a i » 

I I I « , o 
A*h I O l i o r a « «Ia m a n h a c o m e ç a r a m 

n reun i r-*© o« d e p u t a d o « e « e n a d o 

roH. O m i n i s t r o d o I n t e r i o r c«»mpa-

r e c c u n a 1 a m a r a . «ah ind«» «IN I O l|3. 

e m c o m p a n h i a d e m u i t o « d e p u t a d o « 

e « o n a do re » . 

T o d a « a « r u a « po r o n d e p n « « o u o 

e n t e r r o cMtnvaiu i l l i im lnadaN a gax . 

c o m o« l an i p i òoH c o b o r t o « de c r e p e , 

c o n t a ndo-«© g r a n d e ni inier«» d e ca-

r d a n d e g r a n d e p reço . 

A ' « H l ioruH d a m a n h a , f o r m o u a 

b r i g a d a po l i c i a l , « e g u i n d o p a r a o « 

l a d o « d a Ci lor ia . o n d e a c a v a l l a r i a 

cie co l l ocou A d U t a n c i n dt* H W m e -

t r o « d a i n f a n t e r i u . F o r m a r a m a m b a « 

e m r r e n t e à « l » e n « a o l l e c t h o v e n » . 

i n d o «lepoi« I ncorpornr-we a o p r en t i t o . 

O « e s t a b e l e c i m e n t o « e « ( a v a m fe-

c h a d o « . 

1%'otava-H© e n o r m e n u m e r o d© co-

r ò u « . 

A*« dex h o r a « d a m a n h ã , c o m e ç o u 

o po% o a a g g l o m e r a r - « e u a r u a «lo 

O u t i d o r . t r a j a n d o l u c t o a m a i o r pa r-

l e . 

V i o « «egu In toM cor«Va« « 

I l o « r e p r o H o n l u n t e « «lo ICwtado «la 

K*ara l iyha i d o c:«ta« lo d o K « p i r i í o 

N a n t o i C o l l c g l o n i l i t a r i i : « co l a %n 

va l i C í u a r d n - n a c i o n a l i o l l l c l a e « ho-

n o r á r i o « do exe re i l o t F:«cola «lo« 

Nargon fOB i Cnn i i F a u c h o n i D i r e c t o-

r i a d a « o b r a « «la l » r c r c l t u r a M u n i c i -

puüi d o « o fnc laoH o m a r i n b e l r o H «la 

« ( • i i n t a vo W a m p a i o u , d«»« «lo aQu i i i r . o 

d e n i o v e m b r o m ( i u b R e p u b l i c u i i o i 

V i n t e e Q u a t r o «le 1 'overe l ro i Bn»»p«»-

c t o r i n d a l l l u m i n n ç â o l *ub l i ca i offi-

c i n e « d o e r u x a d o r « T i r a d c n t o « » ! 5.' 

OMCOIU p u b l i c a d© ntonin«»« i tfxteriiu-

to JoNun Alar ia Jo«V, AM>I<» «lONinu 

K'ei\«»t«»s %«ylo Trc*© «le H n n ; « i l l a -

t a l h ã o Tíra«lent« 'N. Ic« a n d o u n i u bun-

«lo ira e o biist«» d o i t i n rocha l . 

A > I O l i o r a * . pa«NOu n a r u a «la 

M tKc r f co rd l o o ponnoa l «lo A r « o n a | 

d e Ci irorra . r o n d u x l n d o o « eu e « t nn-

d a r t e o d o a « r i c a « coi òaH. 

A o moi«t-dia e c i n c o m i n u t o « , pn«-

« n r a m pe l a r u a «lo <9uvidor, v l u d o « 

d u ci'-a D l r o i t a . o coche f ú n e b r e , ti-

r a d o p«»r «fiiulr«» C a v a l l o « b r a n c o « , 

c o b e r t o « «le c r epe , e d o u « nc t tupé«» 

f unc r a r l « » « l o v u m l o u m a g r a n d e co-

rAn d a 4 a n i u i a d « « d e p u t a d o « . I lo-

b r a r a m a r u u Cãonça l t e« D i a « e to-

m a r a m a « r u a « N e n a d o r l l a n t a « . 

S>u««<*tA, l . u p a . i ; i o r i a . 4 ' a t t e t e . i l i r u n -

icm. I l o ta fo t fo . l'«»SuiifnrÍOH «la P a t r i a 

m é o r e m i t «'ri o d e tf, J o ù o l l a p f i « t a 

Ho c e m l t o r i o h a « i a u m a g r a n d e 

r r u z . ti e n t r a d o , c o b e r t a «l<» c r e p e . 

e«crJptorl<>. t runMforn iad i » c m c u m a -

r u a r d e n t e , t l u h n n o c e n t r o i in i t i eça, 

r o d o n d n d e « e i « f o r h o l r o » . « o » p * « 

«la « iua l «© n o t a v a u m c r u c i l l x o d© 

p r a i a , c e r c a d o p o r « e i * vir loi i . A Ca-

p e l l a . t o d a f o r r a d a d«1« v o l l u d o p r e t o 

c o m go lAo d o o u r o e l a g r i m a « «lo 

p r a t a , c o b r i n d o o c l iRo u m p n n n o 

fc>r«»to. c i r c u l a d o de f r a u j « « d a a i e «-

m a c ò r , de ve l l udo t n a c ça . « l u a t r o 

c r u x e « d e o u r o . t e n d o n o « d o u « a n -

g u l o u u m p u l h e f u N e d u a « u r n a « deu-

r a d a w . O a l t a r . l o r r * « l o d© «©d« pre-

t a . c o b e r t o i>or u n i a t o a l h a , © « t a n d o 

mst j a n o l l a « «pie d ã o p a r a • r u a a do r-

pa4» f per p anne prefe. 

B0LET9EÜI 

Scgumlo a opin ião do nosso 
compimlieii '0 cm serviço ilnsta fo-
lha na capital federal, «os tempos 
mudaram nas alta» regiões politi-
cas, pelo menos para n Senado». 

Ser/t este phenomeno promissor 
de uma politica tolerante o fran-
camente" deinocratica a consequên-
cia immediata da morte do mare-
chal Kloriano '! 

Não acreditamos que o illustrc 
brasileiro, a inda liontein descido d 
quietação mysteriosa e sagrada do 
scpulcliro, interviesse nos últ imos 
tempos na direcção dos negócios 
da llepuhlica, nem mesmo o es-
tado melindroso de sua saúde Ilie 
permittiria prcoceupar-so coin as 
cousas publicas. 

Kntrelanto, esle facto prova de 
modo concludente (pie se explora-
va com o nome do invicto mare-
chal para atemorisar o governo <t 
seus partidários, apontando o sof-
fredor enfermo de Cambuquira e 
da Divisa, não como o republicano 
convicto e que não trepidou em 
recorrer a meios extremos, e mes-
mo illegaes, para sulfocar uma re-
bel l i io armada, mas como um es-
pectro do Terror, o implacável 
inimigo da paz, da confraternisa-
ção da família brasileira. 

A baixa intriga, a politica ras-
teira e vil, a ambição desmedida 

rancorosa desvirtuaram o solda-
do vencedor que se refugiãra em 
modestíssimo asvlo, em busca de 
allivio a padecimentos physicos 

-quem sal«;?—a desillusoes mo-
raes e transformaram-no e m pa-
pão, cujo nome bastasse para cm-
paltideccr os timidos e fazer tre-
mer a pusi l lanimidade do nosso 
temperamento. 

Agora, (pii^ o governo anni i l lou 
essa especulação vergonhosa e que 
conta, pelo respeito consagrado 
entro a olassn militar .1 memoria 
do seu prestigioso chefo, com a 
dedicação patriótica do exercito, 
lia de resolver o inadiável proble-
ma da pacificação do Sul, indis-
pensável ao decisivo restabeleci-
mento do nosso credito flnanoei-
ro e il un ião de lodos os listados 
sob a bandeira gloriosa da Itcpii-
blica. 

Honremos o fim do século XIX, 
imitando a puz, que ha teinpo se 
mantém, embora armada, nos po-
vos europeus, experimentados ru-
demente na adversidade das guer-
ras internas e externas ; acabemos 
de vez com a intolerância a o na-
tivismo, abrindo o coração gene-
roso do nosso povo aos nobres 
sentimentos de cosmopolit ismo 
esqueçamos as lagrimas e vergo-
nhas do passado, para trabalhar-
mos com afan para a conquista 
de um futuro <lr prosperidade 
consentânea com a uberdade do 
nosso abençoado solo e a iniciati-
va c pujança do povo brasileiro. 

Mal haja quem provocar ainda 
ódios e dlsícnefics entre os hahi 
tantes da grande 
llrusil! 

l lepuhlica do 

«Au lion Marché». 
Inaugura-se hoje, 

noite, o novo e elegante prédio 
daqunlla acreditada casa dc mo-

ils 8 horas da 

de 

das", nu rua de S. Ilenlo, n. 73. 
Desejando mi l venturas aos srs. 

Mathias de Castro & C. na sua 
nova casa, agradecemos o honroso 
convite que nos enviaram para 
assistirmos A festa inaugural . 

Diz o Minas Hernet que prose 
suem com actividade os trabalho 
de conslrncçflo da E. F. Catagua-
zes, via-férrea mineira, esperando-
se em breve a inauguração da es-
tação da ü lo i i a , na l inha do cen-
tro. 

PUBL ICAÇÕES : 
A?rSUNCTOS, linha 150 rí-ls 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P a i j n i n e i i l « a d i a n t a d o 

Marechal Floriana 
Pouco depois das II horas de hon-

tem, realisoii-sc na Sé a missa can-
tada por a lma do marechal, sendo 
celebrante o concgo-chuntre Fran-
cisco Jacintho Pereira Jorge, acolv-
tado pelos rcvds. dr Valois de Cas-
tro e padre Camil lo Passalacqua, 
servindo de mestre de cerimonias 
o secretario do sr. bispo diocesa-
no, rev. padre lienedicto Alves 
dc Souza. 

A egreja, adornada com simpli-
cidade c bom gosto, tendo ao cen-
tro rica cça, onde se via o busto 
do fallccido, esteve sempre repleta 
de povo. 

A orchestra desempenhou-se ma-
gistralmente da parte que lho in-
cumbia, tocando a missa do padre 
José Mauricio, a marcha da Dclor-
mc, regida pelo sr. Antonio Leal, 
e Requiem pa ra violonoellos e or-
chestra, dir igido pelo proprio maes-
tro coinmeudador Comes Cardim. 

Na egreja houve um pequeno 
reboliço, devido a um castiçal que 
tombou, sein, comtndo, pegar fogo. 
0 socego foi promptamente resta-
belecido. 

Fóra do templo prestavam as 
honras fúnebres o l .° e o !>." ba-
talhões da força publ ica, cavalla-
ria de policia e corpo de bombei-
ros, na seguinte ordem : 

No centro do largo da Sé, o 
Estado-maior do cominando su-
lerior. Em volta do largo, os hom-
iciros, tendo todo o material dis-

posto em senii-circulo, com a lguns 
mtcrvallos para o transito. Pela 
rua Marechal Deodoro extendia-se 
o 1." batalhão; na rua lli de No-
vembro, o :>."; o corpo de cavalla-
ria, no largo Municipal. 

Durante a missa as bandas de 
musica executaram trechos fúne-
bres. 

0 preslito civico sahiu, às 4 I i 
la tarde, da Praça da Republica, 

seguindo na melhor ordem o itine-
rário j á publ icado e sobresahindo 
dentre o escuro severo das casacas 
as côres rutilantes dos uniformes. 

A officialidade do exercito, guar-
da-nacional, policia, bombeiros e 
batalhões natrioticos constituía nu-
meroso c brilhante grupo. 

A ordem do desfilar loi a se-
guinte : 

Piquete de cavallaria, com os sa-
bres cm funeral ; 

llanda de bombeiros ; 
Carro fúnebre cora o busto do 

marechal, symbolos militares e co-
roas funerárias, entre as quacs 
sobresahia a da colonia franccza; 

Presidente e vicc-presidcnte do 
Estado, secretários da Agricultura 
c Fazenda, senadores e deputados, 
chefes de repartições, lentes, verea-
dores, commissões, etc.; 

l landa do I" de policia; 
Academia, Escola Polvlechnica, 

Escola Normal, Cymnasio, Curso 
\nnexo e collegios", com os respe-
ctivos estandartes, etc.; 

l landa do de policia; 
Officialidade; 
Corporações diversas; 
l landa do :i" de policia. 
0 préstito entrou uo theatro ils 

0 horas, dissolveiido-se ahi. 

Nas ruas centraes apinhavam-se 
os espectadores. 

0 eommercio fechou todo antes 
das :i horas da tarde. 

Imponente, o aspecto interior do 
theatro S. José, todo coberto de 
crepe, folhagens e grinaldas luctiio-
sas. 

0 recinto estava completamente 
ilieio c nos camarotes havia mui-
tas senhoras. 

Em guarda ao busto do mare-
chal, no palco, formando seini-cir-
cuio, estandartes, a cominissão po-
pular e offleiacs em grande uni-
forme. 

Depois da chegada do dr. Ber-
nardino, às 7 3 1, loi aberta a 
sessão pelo dr. Carlos Garcia, in-
tendente munic ipa l . 

Usaram da palavra os oradores 
inscriptos, todos mu i to appiaudi-
dos, o a orchestra execuloii magis-
tralmente o programma annun-
ciado. 

Simples, mas commoventes, as 
homenagens prestadas em S. Paulo 
ao marechal Floriano. 

Philatelia. 
Recebemos o fíiUillniJO llliislrillln 

do todos os sellos, bilhetCR-postaes, 
sobre-cartas, cintas e eartas-bilhe-
tes, publicado pela Casa Philateiica 
de Alpli, lirueli, da capital federal. 

Muito curiosa, a util publicação, 
cuja leitura e analyse recominen-
damos aos colleccionadores de sel-
los. 

Tentativa de suicídio. 
Em uma chacara da rua da Moó-

ca, atirou-se l iontcm, ils I I horas 
la manhã , a um poço o sr. José 

Antonio llorba, proprietário, 

Coin muito custo foi retirado 
junsi morto, pelas pessoas de sua 
lamil ia . 

0 sr. major Octaviano, 2° dele-
gado, e o dr. Castilho, medico da 
policia, foram chamados immedia-
tamente ao local da desgraça. 

0 sr. llorba, que é tuberculoso, 
tentou contra a propria existencia, 
por não se sentir com forças para 
supportar por mais tempo a mo-
léstia de que está atacado. 

lia tempos que esse sr. manifes-
tava idéas de suicídio, sendo por 
isso vigiado de perto por pessoas 
de sua lamil ia, especialmente por 
sua nifte. 

l iontcm illudiii a vigilância dos 
seus, pedindo a sua mãe para que 
fosse dar um recado a uma lami-
lia vizinha, e, como cila aunuisse, 
aproveitou-se da sua ausência lia-
ra se precipitar ao poço, que em-
bora com pouca agua, tem, entre-
tanto, 40 palmos de profundidade. 

0 seu estado é gravíssimo. 

Rectificação. 
Foi o sr. Antonio de Almeida 

Cardoso, tio o soeiodo sr. l l lydio 
de Almeida Cardoso Martins, "que 
falleceti em Villa Nova de C.nia, e 
não este ult imo, como noticiou o 
nosso correspondente, 

CHRONICA LIVRE 
fíio dr Janeiro, 4 julho 

Antc-hontcm, 2, creio que só os 
paralyticos, as crianças de peito e 
os animaes domésticos sc deixa-
ram ficar em casa, nesta cidade. 
Os jornaes calculam cm 00.000 o 
numero das pessoas que acompa-
nli aram do Pedregulho ã Cruz dos 
Militares o féretro do marechal Flo-
riano. 'Iodas as janellas, em todas 
as ruas, estavam cheias dc gente. 
Cachos humanos pendiam dos lam-
piões de gaz, dos gr.idis dos jar-
dins, das toldas dos bonds. 

Imagine-se agora que, justamen-
te ([liando as ruas centraes da ci-
dade assim regorgilavam de povo, 
—mais de 10.000 pessoas, ainda 
segundo o calculo dos jornaes, en-
chiam as enfermarias da Santa Ca-
sa de Misericórdia, porque esse. dia, 
sendo o de Santa Isabel, era o da 
visitação aos enfermos. Ali ! des-
graçadamente—apezar da grila rui-
dosa que a imprensa ha annos le-
vanta contra essa abominavel usan-
ça, ou, talvez, quem sabe? mesmo 
por causa dessa grita,—a Santa Ca-
sa não aiiiz abolir ainda a velha 
pratica de exhibir uma vez por an-
uo, espectaculosamcntc, a sua ca-
ridade, como, também uma vez 
por anno, por occasião das liqui-
dações geraes, as casas de modas 
escancaram as suas portas ao pu-
blico, para exhibir as suas fazen-
das encalhadas e os seus preços 
reduzidos... E, a inda este anno, 
10.000 pessoas foram passar em re-
vista a miséria humana , nas enfer-
marias envernisadas de fresco co-
mo para uma lesta. 

Em tempos que j à vão longe, e 
felizmente não voltarão, eu, que 
me destinava a exercer a nobre 
profissão hyppocratica, vivi mui to 
iempo naqiielle casarão triste, on-
de, valha a verdade, os pobres são 
tratados como filhos pelas mais 
doces, pelas mais modestas, pelas 
mais dedicadas das mulheres. Põr 
em duvida a caridade verdadeira-
mente christã com que as Irmãs 
exercem alli dentro a sua sublime 
e piedosíssima missão, seria com-
metter a mais crúa das injustiças. 
E' impossível viver a lgum teinpo 
naquella casa, sem saliir dc lá , 
guardando dentro da a lma, pa-
ra todo o resto da vida, uma ve-
neração i l l imi lada por aquellas mu-
lheres. Porque então não abolir 
esse d ia dous de ju lho , que é a 
negação dessa caridade, esse dia 
em cpie os desgraçados, que ge-
mem e ardem em febre, são ex-
postos, como animaes raros, ã cu-
rioridade tola de milhares de des-
occupados? 

Mesmo por conhecer o Hospital, 
(•• que sei que terrível, que cruel, 
que amargurado d ia é esse para os 
doentes. Tristes, torcidos de dúres 
estes, aqucllcs nas vascas da ago-
nia, os desgraçados, das suas po-
bres camas alinhadas aos dous la-
dos das salas, fitam olhos angus-
tiados naquella onda humana que 
passa,—naquella gente feliz, bem 
almoçada, bem vestida, que sorri 
ao espectáculo da dór alheia, como 
sorriria, no Derby, a uma corrida 
de sensação, ou," na Travessa das 
Relias Artes, a uma exposição de 
quadros. As senhoras, para essa 
distracção an imal , vestem as suas 
mais hcllas sedas, ostentam as suas 
mais hcllas jóias. E o borborinlio 
confuso c torturante da mult idão 
dura o dia inteiro, perturbando o 
soinno dos convalescentes, o pa-
decimento dos operados, a ult ima 
hora dos moribundos. 

Todo o mundo salie que a San-
ta Casa é rica. Todo o m u n d o sa-
be que naqucllas salas vastíssimas, 
naqtielles corredores intermináveis, 
não lia, em frincha de assoalho 
nem em interstício de porta, o 
mais leve, o mais imponderável 
grão de poeira. Todo o mundo sabe 
que os doentes dormem em linhos 
claríssimos, c comem gall inhas 
gordíssimas, e sentem, a toda 
hora, em torno d o leito de dor, 
uma athinosphera suavíssima de 
piedade c de carinho. Todo o mun-
do sabe que nenhum conforto, ne-
nhum soccorro, nenhuma provi-
dencia falta alli aqucllcs desher-
dados. Porque fazer, então, uma 
vez nor anno, a exhibição dessa 
caridade ? 

0 solfrimento tem pudor. As fa-
ces dos que agonisain ficam tão 
feias ! quem morre precisa tanto 
dit isolamento, para morrer com 
dignidade ! c a moléstia, seja cila 
qual for, é, em si mesma, tão re-
pugnante, humi lha tanto o ho-
mem, rebaixa tanto a criatura! 

Coinprehende-sc que não falte 
nunca quem alli vá apreciar o 
solfrimento. A curiosidade dos ho-
mens desce, ás vezes, a abysmos 
insondáveis de crueldade. As lo.ooo 
pessoas que percorreram, este an-
no, as enfermarias da Santa Casa, 
foram alli dar satisfacção a este 
baixo c perverso instineto egoís-
ta, que leva o homem feliz a que-
rer examinar de perto a desgraça 
alheia, af im d" , pelo contraste, 
saborear mais fundamente a feli-
cidade própria. 

Mas o que não se comprehcndc 
é que a gente que dirige aquelle 
estabelecimento, se esqueça, vinte 
e quatro horas por anno, da sua 
caridade, e exponha a esse vexa-
me doloroso a mul t idão dos que 
querem soflrer em silencio c mor-
rer em paz. 

Itayinundo Correia o disse, em 
versos de ouro, em uma das suas 
lieílns poesias : o que mais deve 
ter doido a Job, na sua grande 
miséria, quando sobre o seu corpo 
chagado cabia o castigo d iv ino, é 
n piedade, falsa ou verdadeira, 
com que os curiosos v inham con-
templar os seus tormentos... 

Escrever sobre isto, bem o sei, 
é malhar em ferro frio. Ilasta que 
a imprensa reclame, não importa 
sobro que, uma medida, para que 
essa medida u&o seja posta um 

pratica. Desgraçado do pretenden-
te que incorre nas boas graças do 
jornal ismo ! Fica bem rccommen-
dado ao esquecimento e á m á 
vontade dos que tudo podem. 

Lembro-me de que uma vez,—e 
não havia estado de sitio !—encon-
trei um sujeito que saliia da poli-
cia banhado em sangue. One foi 
i-so, pobre homem interroguei. 
Disse-me que o t inham esbordoa-
do a valer, dentro do xadrez. A 
minha alma de li. (Juixole-plu-
mit ivo teve um movimento gene-
roso : «Vou escrever um artigo 
ind ignado sobre isso, meu ami-
go !.. 

E o homem, logo, de rojo aos meus 
pés, em plena rua, gemeu : -Não 
laça isso, meu bom senhor ! não 
faça isso, pelo amor de Deus ! sc 
a imprensa se põi agora a defen-
der-me, elles agarram-me outra 
vez, e dão-me sova dobrada ! » 

A h ! não ha duv i da ! a Santa 
Casa ainda não aboliu a deshu-
inana solemnidade da Visitação do 
dia 2 de ju lho , só porque a im-
prensa tem mettido o nariz no 
caso... 

E c u a reclamar ainda ! Mas, que 
me perdoem os enfermos ! que 
havia cu de fazer, se este assum-
pto me estava enchendo a a l m a ? ! 

OLAVO IIII.AC 

Vai-se auginci itando a collecta 
que se faz cm diversas localidades 
de Minas, para o fim de levantar-
se um monumento ao apreciado 
poeta e romancista Bernardo Gui-
marães. 

lia pouco, foi enviada ao Minus 
Geram a importância de lOligliOO, 
para aquelle fini, producto de 
subscripção promovida cm Santa 
Anna de S. João Acima. 

P«i!o nossa Estado 
TAUBATÉ 

Na terça-feira ult ima, inaugurou-
se no (juiririm, localidade daquelle 
município, uma fabrica de aguar-
dente, propriedade do capitão Ma-
noel Carlos Monteiro. 

As experiências que se realisa-
ram durante as festas foram as 
mais satisfaetorias possíveis. 

-Celebrou-se, na quinta-feira, 
uma missa por a lma do dr. Emilio 
Winther, medico que gosava de 
muitas sympathies entre os lauha-
teanos. 

—Chegou alli o dr. Odorico Glo-
ria. 

—A agencia do correio daqiiclla 
cidade rendeu, durante o rnez ul-
timo, a quantia de 1:0308780. 

BI0-CLAB0 

0 nosso col legado Diário trans-
creve o nosso serviço telegraphieo 
do Rio, do dia í do corrente, re-
lativamente á projectada pacifica-
ção do Rio-Grande. 

—Celebrou-se alli uma missa por 
a lma do marechal Floriano Pei-
xoto. 

—Regressou áquella cidade o es-
timado negociante da praça de 
Carlos do Pinhal e quit alli resi-
diu mui to tempo, sr. Eduardo Ilohn. 

—Assumiu a direcção daquella 
parochia, na ausência do respectivo 
vigário, o conego Flamín io Alves 
de Vasconcellos. 

KincinÃo PRETO 

0 augmento da população na-
quella cidade tem sido, nestes ul-
timos tempos, extraordinário. 

Apezar do grande numero de ca-
sas que se tem construído alli ul-
timamente, é difli. il achar uma 
casa para alugar. 

—Melhorou o tempo, embora 
continue a sentir-se um frio de 
rachar. 

Os eafezaes, que t inham sido 
damnifieados pelasgeadas, estão já 
recuperando o viço que t inham. 

Se as geadas cont inuam, o pre-
juízo dos lavradores seria total. 

—Seguiu para Rezende, acompa-
nhado de sua lamilia. o sr. Juve-
nal de Sá, nosso collega d 'O /In -
purler. 

CASA BRANCA 

0 Oeste tin S. Paulo dedica o seu 
numero de quinta-feira u l t ima á 
memoria do marechal Floriano 
Peixoto. 

Além de diversos artigos em hon-
ra do finado marechal, traz lam-
bem, na integra, a fé de officio 
do vencedor da revolta de Setem-
bro. 

—A luz eléctrica deixa mu i to a 
desejar. 

lia noites em que os focos se 
apagam repentinamente, deixando 
a cidade envolvida em densa es-
curidão. 

Aquella folha diz que, a conti-
nuar assim, é preferível voltar á 
j l luininação por kerosene. 

SANTA r.RÜZ nts PALMEIRAS 

Na reunião politica cficcltiada alli 
ult imamente, com o fim de se 
proceder á eleição do novo dire-
ctório, foram escolhidos os seguin-
tes srs : coronéis Ignacio Gabriel 
Monteiro de Barros, José V. de 
Queiroz Ferreira, José de Lacerda 
Abreu, José Bicudo de Almeida e 
dr. Manoel Antonio Gonçalves Ras-
tos. 

Diz o Palmeireuse que a policia 
local espancou brutalmente um 
infeliz preto chamado Domiciano, 
por motivo verdadeiramente fútil. 

—Falleceu o negociante italiano 
Marco Scceo, que ha tempos ten-
tára suicidar-se, conforme noti-
ciámos. 

BROTtS 

0 nosso col lega d ' 0 Município 
pede á Camara Municipal que au-
gmenlc o numero de lampiões da 
i l luminação publica e mande pro-
ceder a outros melhoramentos 
que o progresso daquella futuro 
sa cidade está exigindo. 

Muito bem. 
—Falleceu repentinamente D. 

Anna Geraldina da Silva, esposa 
do considerado negociante daquel-
la cidade sr. Manoel Josó Leite. 

M0(1V-MIR1M 

Tém-so feito alli varias demons-
trações de pezar pelo falleeimento 
do marechal Floriano Peixoto. 

A Camara Municipal resolveu te-
Iegraphar á lamil ia do morto, 
aprcscntando-lhe condolências, 

Da A l i e m a n h a 

IJerlim, II tie juiilm 

:ssi)lt HIRSCH!Cl.D 

Os assumptos aqui fervilham e o 
scriptor não se pode queixar ra-

zoavelmente de lalta de m iti ria 
para um artigo. 

Ninguein pôde calcular a multi-
dão de idéas que me occorrein lo-
go que fiego da pennn. Proinctti, 
na carta anterior, falar de Frcytag, 
0 poeta, mas tenho de adiar o meu 

igo, para oceupar-me da morte 
•ente do celebre archeologo, o 

professor llirsclifcld, (pie fallcceii 
m Wiesbaden. 
Como na Allemanha os archeo-

igos formigam, tuna celebridade 
nesse ramo da erudição é sempre 
l igua do maior apreço c venera-
ção. 

Gustavo llirschfeld nasceu a 4 de 
novembro (h; 1M47; morreu, pois, 
moço e, póde-se dizer, na força e 
na pujança da vida. Estudou elle 
1 pliilologia elassica ein Tubirigeu, 
Leipzig e Berlim e, aos vinte oito 
annos de edade, publ icou a sua 
primeira obra "Til. siatuariorum 
sculplorumr/ne i/rareoram rum pro-
legomenit», estréa que lhe valeu 
lesde logo a attenção dos eruditos. 

Mas isso para a terra elassica da 
erudição era ainda mu i to pouco; e 
lalii por deante o joven archeolo-
;o iniciou a s- rie gigantesca de 
suas contribuições scicutiíicas para 
todas as revistas espcciaes do as-
sumpto c realisou as suas notáveis 
viagens pela Grécia e pela Ásia 
Menor. 

A especialidade archeologica de 
llirselifeld ei a a topographia e o 
estudo da escuiptura, e dalii é que 
vem a sua grande nomeada. Efie-
etivamcnle, llirschfeld conseguiu 
determinar a Itipiiijrupltia do 1'urlo 
Pireu. Só isto, d izem, baslar-Ihe-ia 
para assegurar lhe um logar de 
honra entre os confrades. 

Mas llirschfeld conseguiu ainda 
•xplorar o sul da Asia Menor e 
leterminar ainda a topographia de 
/tWe/iae, a cidade de Pnrvgia. 

E, porque também o acaso o 
protegia, elle leve a felicidade, em 
1X77, di' descobrir o Hermes de Pru-
.rilrles. K-isc achado deu-lhe a 
maior reputação, porque excitou a 
airiosldade c o interesse do inun-
lo artístico e profano. 

Eu não preciso dizer quanto essa 
vida de trabalho e dedicação é 
nobre, e quanto—para nós selva-
gens c i la parece ridícula e inutil. 
Ijuc temos nós com a Grécia e com 
a archcologia ? 

Diabo leve o Pireu e a Asia Me-
nor ! 

Eu não digo, e nunca disse tacs 
ousas; mas confesso aqui cm se-

gredo que as penso e quasi as per-
filho. Porque sou, afinal de contas, 
brasileiro, superficial, versátil e 
ignorant''. E confesso a m inha cru-
eldade; o (pie mais me interessou 
nessa necrologia foi saber que o 
Hermes dc Pra.vileles está em Mu-
nich, c no próximo niez irei vél-o 

m falia. 
Nesse ponto procedo como aquel-

las crianças terríveis que d i z i am : 
O papá está doente... (pie Del-

l o ! vamos ter hoje ga l hnha na 
opa ! 

J o i o RIBEIRO 

Ao Thcsouro Federal foram rc-
metlidos 2:;:000<j.l00 peia Alfandega 
de Aracaju, em inoedts dc prata. 

Os clubs na Ann rica. 
I 'm erudito eolhtborador do Jour-

nal d'llijijv'iie publ icou, sobre os 
clubs de mulheres m America do 
Norte, uma noli.- a curiosa. 

Boston possue a lgumas centenas 
le clubs ou de associações de 
mulheres, o que n.Vi é, aliás, par-
ticular a essa cidade, pois é uma 
manifestação tvpiea d > caracter 
imericano. Vô •ni-se até crianças 
que brincam no club, depois que 
saein do collegio ; cotisam-se pa-
ra alugar a lgum velho barracão, 
onde fazem discursos. Entre os 
lubs femininos, clubs pliilauthro-

pieos, philosijphicos, archeologi-
(ÍS, pedagógicos, etc., o mais cu-

rioso é o das herhorisadoras. Ilis-
utein-se alli, ein uma algaravia 

seieiitifica barbara, as qacstòcs 
mais extraordinárias e mais com-
plicadas, como, por evcmplo, es-
ta : Do movimento <iis (jazes nus 
rli ]fZoinos. 

Km Washington-Street, existe 
uma associação feminina muito 
original , o Club das Viuvas, The 
Widows'club. Disscrta-se alli sobre 
o mérito dos mortos, fazendo com-
parações coin os vivos, o qui' de-
ve fornecer materia a rasgos dc 
eloquência intciessantes. 

A felicidade n os mllllonarlos. 
Vários inillinnarlos americanos, en-

trevistados por ura repórter do seu 
paiz, deram a sua opinião sobro as 
vantagens da riqueza. E' forçoso con-
fessar quo não exprimiram pensamen-
tos ninito orlglnaes, com exccpçSo do 
sr. Pullraann, o rei dos Pullniann-
Cars, quo declarou quo, na sua opi-
nião ninguém podia ser chamado rico, 
pe rfto tivesse, pelo menos, dez mi-
lhões do dollars, ou cincoenta mil 
contos. E' muita cousa. 

O er. Mackay, o rei do Bonanza 
(mina do curo da Califórnia) está 
multo admirado do quo te possa acre-
ditar um eò instante que a felicidade 
tenha alguma cousa quo ver oom a 
fortuna. Foi felfcieslmo durante os 
seus annoR do pobreza o 6 muito me-
nos feliz dcfde quo efctá rico. E' a lei 
das compensações. 

0 fr. Rockefeller, o rei do potro-
leo, diz quo a riqueza nfto faz a fe-
licidade, porquo a gente nunca ao jul-
ga bastante rlen. O Pr. Rockefeller 
passa por possuir a bagatela do oito 
centos mil coutos... 

Outros rris emlttlram sontonças 
análogas. 

Foi nomeado vlco-consiil portuguoz 
era Ouro Preto o negociaoto dali! sr. 
yvcllno Feiimntks. 

0 ceníenarío de Santo Antonio 
('Conclusão 

As festas na praça da Figueira, 
uma das partes mais curiosas e 
mais características do programma, 
começaram anle-hontem com im-
iiiensa animação. 

Suas Mageslades foram lá vêr, 
por momentos, as danças popula-
res e os descantes da colorira ova-
rina. 

O vasto recinto da praça está 
decorado com muito gosto e a il-
luminação á noite produz o me-
lhor e lleito. 

Eis uma ipiadra que ouvimos 
cantada por u inaovar ina de um 
dos grupos de cantadeiras : 

Se li ires á praça da Figueira, 
Traz-iin- um cravo de papel, 
Que tenha um verso bonito, 
Para dar ao meu Manei. 

0 cortejo lliivial deve ser uma 
das festas mais attraheiites. 

Está marcado para o dia 27. 
Eis o programma : 
I" No dia 27 de junho , ás 1- e meia 

horas da tarde, realisar-se-á o gran-
le cortejo lliivial que acompanha-

rá a imagem do glorioso Santo 
Antonio, desde o caes dos Solda-
dos até ao caes em frente da egre-
ja de Santos-o-Velho. 

2" A veneranda imagem saliirá 
processionalmentc da eapella de 
Nos sa Senhora d Assumpção e San-
to Antonio do Valle, seguindo o 
préstito pelas ruas do Valle dc 
Santo Antonio, do Mirante, Campo 
de Santa Clara, ruas do Paraizo e 
do Museu (l Artilheria alé ao caes. 

3" Chegada a procissão ao Caes 
los Soldados, será a veneranda 
imagem embarcada no bergantim 
real, sendo o embarque anuiincia-
lo por girandolasde foguetes. 

V" l.ogo depois largará o ber-
gant im para o caes de Santos, sen-
do acompanhado por todas as 
embarcações que se inscreverem 
para tomarem parto no préstito, 
as quacs desfilarão pela ordem se-
guinte: 

I" Bergantim real. 
2" Galeota real. 
3" Galeota pequena. 

Embarcações que conduzirem 
iiictoridades superiores ceclesias-
licas, militares e civis. 

!>• Embarcações de navios de 
guerra evtrangc.iros e nacionaes 
que se incorporarem no preslito. 

li" Embarcações de remos de 
elidis navaes. 

7" Embarcações da alfandega. 
H" Embarcações particulares de 

remos. 
!)" Embarcações de navios de 

mar inha mercante. 
lo" Embarcações de remos de scr-

viço dei rio. 
1 l • Embarcações de pesca a re-

inos. 
3." Embarcações de vela não po-

dem incorporar-se no cortejo nem 
cortar a linha deste. As pequenas 

barcações de vapor deverão llan-
quear pelo lado dei mar a l inha do 
ortejo, navegando a pequena velo 
idade, não ultrapassando a ultima 

l inha dos escaleres dos navios de 
guerra. 

II.0 As embarcações que quizorein 
tomar parte no cortejo, com exclu-
são das dos navios de guerra, de-
verão inscrever-se na capitania do 
porto de l.isbóa, onde receberão 
um numero dc ordem que lhes in-
dicará o seu logar no préstito. 

7." As embarcações devidamente 
embandeiradas e enfeitadas segui-
rão em filas de Ires barcos, consor-
vando-se a distancia de dous com-
partimentos de embarcação, para 
as que antecederem ou seguirem. 

8." As embarcações deverão ter 
a bordo, antecipadamente ao em-
barque da imagem, todos os pas-
sageiros que tiverem de conduzir, 
e eonservar-sc-áo sobre remos para 
iéste do caes dos Soldados, procu-
rando oectipar desde logo a posi-
ção relativa em que devem seguir. 

0." Chegado o cortejo ao caes 
le desembarque, atracará o ber-
gantim, desembarcando a imagem 
e as auctoridades que a acompa-
nharem, cont inuando as embarca-
ções de, cortejo a navegarem para 
oéste do caes, dispersando, quando 
girandolas de foguetes indicarem 
o desembarque. 

III." No caes de Santos será a 
veneranda imagem aguardada pelo 
parod io , clero, irmandades da I're-
gue/ia (le Sanlos-o-Velho e cm se-
guida conduzida a imagem 

sionalmente á egreja de S. Fran-
cisco de Paula, onue será cantado 
um solemne Te-/)eum. 

Na procissão do dia 30, em honra 
de Santo Antonio, procissão que 
sae da egreja de S. Vicente, figu-
rarão tres andores com o Santo, 
apresentando as Ire* phases mais 
características da sua v i d a : a dc 
men ino de eòro da Sé, com o seu 
trajo simples; a de prégador sa-
grado, com os seus ricos paramen-
tos; e a de frade franciscano, com 
o seu habito grave. Todas estas 
tres vestimentas são novas, bor-
dadas expressamente para esta fes-
ta, na qual figurarão a inda 2t angi-
nhos, todos ricamente vestidos. 

El-rei ollerceerá um banquete 
nos prelados extrnngeiros que vie-
rem ao Congresso Catholieo e aos 
eommandantes deis navios de guer-
ra extrangeiros quo vieram e vie-
rem ás festas. 

Esperam-se navios hespanhoos e 
inglezes. 

E' curiosíssima a serie de relí-
quias e lembranças commemorali-
vas dos festejos, (pie se encontram 
á venda pela maior parte dos esta-
belecimentos de Lisboa. Estampas, 
medalhas, bustos, estatuetas do 
milagroso thai imalurgo; publica-
ções diversas, lenços, ventarolas, 
folhas de hera, com a belln effigie 
d o santo e os seus mi lagre* m a u 
conhecidos; o vintém de Santo 
Antonio , alfinetes, broches e outras 
jó ias com o santinho; cigarros, cha-
rutos, sellos, bilhetes postai-«; em 
stimina, uma porção extraordinária 
dc artigos que constituem uma 
curiosíssima collecç&o. 

Até ao fim do mez, n i nguém cui-
dará senão das festas antoninas. 

(Do nojso correspondente) 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 
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Na segunda récita em que o 
grande actor italiano se exhibiu ao 
publ ico paulista a concorrência 
loi numerosa. 

Pena loi que algumas crianças, 
levadas ao theatro por famíl ias ita-
lianas, para a 3." ordem de cama-
rotes e galerias, interrompessem 
por vezes a representação, exacta-
mente nas scena.s mais coinmo-

\ entes. 
.1 Morte civil é um drama lhão 

do velho repertorio italiano—pe-
sado e violento—mas que se presta 
a revelar os recursos dramáticos 
cx( epeionaes dos poucos artistas 
que se abalançam a arcar com as 
enormes difliciildadcs do papel de 
protagonista. 

Novelli escolheu-o, naturalmente, 
para mostrar-se ao nosso publ ico 
soli nova feição do seu talento e 
conseguiu, como na pr imeira noi-
te, arrebatar os espectadores, que 
o applaudirain unanimes, com o 
frenesi das grandes emoções. 

Houve quem; o julgasse no se-
gundo aclo inferior a Emmanue l , 
na singela narração (1o crime, da 
existência do presidio, d a evasão. 
Nós, que não arredámos o binó-
culo um momento da expressiva 
phys ionomia do narrador, achá-
inol-o de um natural ismo perfeito, 
completo. Desde logo o conscien-
cioso artista revelou os sympto-
inas admiravelmente estudados da 
moléstia de que devia succumbir 
no ult imo acto, symptomas que 
pouco a pouco vão augmcnta i ido 
e que passam dos del íquios aos 
soluços precursores da agonia. 

A ult ima scena, jogou-a Novelli 
magistral , iniinitavuiinente. Nunca 
vimos morrer assim, com tão níti-
da comprchensão do natural—a 
decomposição das feições, o ester-
tor, a queda da poltrona para o chão, 
reproduzidos com a verdade lla-
grante, simples, rápida, de quem 
foi arrancar ao leito mortuár io dos 
mor ibundos o segredo daquelle 
traspasse. 

Prodigioso trabalho, que desejá-
ramos fosse admirado pelas nossas 
celebridades medicas, para conhe-
cermos a sua opinião competente, 
e (pie nos pareceu a nós—pobre 
critico sensível — absolutamente 
inexcedivel ! 

Os demais artistas que tomaram 
parte no desempenho do drama 
andaram com muita discreçáo, 
sendo justo destacar os nomes da 
sra. Olga Giannini , no papel de 
Rosalia, a que deu bastante relevo, 
e Cassini, um bom abbado lluvo. 

— Hoje representam-se La geria 
ili Papá Martin, peça j á aqui ex-
hii i ida pela companhia Tomba, e 
a força Qui non prova non crede. 

A 1*01.1.0 

Hoje rcalisam-se alli dous espe-
ctáculos : um , à tarde, cm que se-
rá distribuído chocolate ás crian-
ças ; outro, á noite, com grandes 
novidades e surprezas por iniss 
Edna . 

•ut m i 

Ibsen cont inua na moda em Pa-
ris. A empreza particular L'Œuvre 
t inha marcado para 21 d o passado 
a representação de mais u m a peça 
do dramaturgo escandinavo, lirand. 

Nessa obra, diz o Figaro, Ibsen 
descreve-nos, sob fôrma dramati-
ca, a lucta que, desde Kierkegaard, 
persiste no seu paiz entre os padre» 
nacionalistas e a Egreja de Estado, 
o combate para a independência 
espiritual é travado, oom elleito, 
na Noruega, no terreno religioso. 
Preoccupado, entretanto, em fazer 
coinprehender aos seus patrícios a 
vida ([iie os cerca, Ibsen mostrou-
lhes em tlrantt typos vivos a vivi-
dos, pintados ao natural. A cousa 
era pouco fácil, pois esse drama é, 
tanto pelo plano como pelo des-
envolvimento, uma verdadeira epo-
péa misturada de um pouco de 
satvra. 

Eis os personagens de fírand : 
Ignez, a mãe de l irand, Gerd, uma 
mulher, l irand, o barl io, Eymar, 
o medico, o decano, o homem, o 
camponez, o mestre-eseola, o escri-
vão. 

A tradueçáo franeeza é do sr. 
Prozor, especialista na matéria. 

O Auihigu-Comique representará, 
na próxima estação, O Castello de 
(iraulier, drama de Augusto Maquet, 
datado de IS32. 

H .SVroío, que, como lodos sa-
bem, é jornal da opposiçáo, deu 
a seguinte noticia, com o titulo ex-
pressivo de I'm prefeito idiota : 

11 actor llcnineasa t inha deter-
minado representar em Pesaro a 
Agnese, de Cavnllotti. Mandou de 
Bolonha os cartazes e o aviso áquel-
la cidade, mas o prefeito respon-
deu que não podia permittir a re-
presentação, se cllc proprio não 
tivesse lido primeiro o or iginal I 

A Agnese, trabalho juveni l (lo 
Cavallotti, conta vinte annos de 
vida, foi impressa muitas vezes e 
representa-se, na média, um par 
de vezes por semana, na Italia. 

Pedimos a pliotographia desse 
prefeito-litterato, aflin de a publi-
car era u m volume sobre as ridi-
cularias c as asneiras (las censuras 
papal , austríaca e Crispina.» 

Diz uma vária, do Jornul da 
nnte-hontem : 

»11 Instituto da Ordem dos Advo-
gados Brasileiros rejeitou hontefn, 
sem discussão, a proposta apresen-
tada pelos srs. Souza Pinto e ou-
tros, para se consignar na acta um 
voto de pezar pelo falleeimento do 
marechal Floriano, nomear uma 
coin missão para assistir aos fune-
raes o conservar por tres dias a 
bandeira a meio pau. 

A' vista do resultado da votação, 

os 
line 

! 

proponentes retiraram-se, deinit-
rlo-se imiiiediatamente, conti-

nuando o Instituto seus trabalhos.» 

Loteria Lotto. 
Relação dos números sorteado* 

da Loteria Lotto, extrakida untei» 
kontern :—31—35 -13-33 -85 . .i'.afu 

--•m 
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P r e m i o « fagricolss 

A Secretaria da Agricultura do 
Estado de Minas receherd, até 15 
de setembro proximo futuro, os 
pedidos de inscripcão no concurso 
aos prémios agrícolas deste anno, 
o qual su realisnrú cm virtude de 
disposição legal lia tempos vo-
tada. 

São em numero de 26 os pré-
mios, destinados aos cultivadores 
de algodão, linho, cânhamo, aos 
viticultores e vinicultures, c im-
poriam em 75 contos. 

lia também uma secção espe-
cial para a sericultura, cotii vários 
prémios até 10 coutos. 

Nutas falsas. 
Sub esto titulo, oscrovo o Jornal 

do Commeivio: 
«Tom apparoeldo ultlmamouto ora 

circulação grando niiraoro ilo notas 
falsas do 1(10$ (la 0.» os tampa. 4 » 
serio. asslgnadas oom a rubrica do M. 
P . T. Santono. Essas notas sao as 
quo trazom no rovorso uraa gravura, 
representando a batalha dos liuarara-
pos. No verso a gravura é foita com 
oaprleho o induz facilmente a erro: a 
gravura (la* costas, porém, reprosou-
t indo a bitalha, é dotestavol, o pó lo 
faiiilmonto sorvir do erltorio para dls-
tlngull-as das vordadoiras. 

Somos informados do quo no TIio-
souro tóm sido rouobidas dlarlamonto 
muitas dessas notas, provenientes das 
estações tlscaes 

O sr. dr. Moura Carijó, 1." dolegado 
auxiliar, tom e;u inAos uraa impor-
tan t diligencia, quo muito o roeoiu 
mondará, so olla Mr coroada de feliz 
oxito. Trata do descobrir os fabri-
cantes.» 

Consequências do processo Oscar 
Wilde. 

O «estheta», diz o Echo de Pa-
ris, não tem apenas dous annos 
dc hard labour a fazer; tem lam-
bem de pagar as custas enormes 
de todos os processos em iiue to 
mou parte,desde :t de abril: acção 
intentada a lord üueensberry, coin 

Íiareneia perante o tribunal de po 
icia de Bow-Street, primeiro c se-

gundo processo perante o jury cri-
minal de Old-Uailey. Terã de' pa-
gar, pelo menos, 200.000 Iraneos. 

Um jornalista Iraneez teve uma 
conversa, em um dos grandes clubs 
de Londres, com um sábio de gran-
de reputação no corpo medico de 
Londres, horas depois da coudem-
nação do Oscar Wilde. 

—Seria um erro acreditar, disse 
clle, que fosse dita a ultima pala-
vra. O drama teve o seu desenlace 
para Oscar Wilde, mas a tragedia 
começa apenas para a família de 
Queensberrv. Todos os membro 
gessa família estão atacados di 
uma falia do equilíbrio. São innit-
meras as excentricidades do velho 
Marquez. lia um mez, lord Sliolto 
era examinado por ulienislus, nos 
Kslados-llnidos. i.ord Perey paree 
O mais solido de todos, e o si 
viu que elle bateu no pais, no meio 
da rua. Antes de pouco tempo, uni 
delles irá até ao assassinato, pelo 
revólver, punhal, vitríolo, por um 
meio violento, e não por um meio 
covarde, como o envenenamento, 
por exemplo. Havará sangue derra-
mado! l ie tal a exaltação dn ambos 
os lados, que a tragedia não púde 
tardar. Ilaverú massacres, antes de 
um inez... 

Até agora o telographo não con-
firmou a Iragica prophocia do 
medico inglez. 

O quo so encontra em um oranibus. 
A Conipagive des Omnibiis, do 1'n 

ris, publicou uma ostatlstica curiosa 
dos objectos encontrados nos sous 
carros. 

O mez passado, foi alli achado um 
rasco contendo 1 o to francos ora moo 
das do 59 contcsimos. 

Vôm em seguida as doscobertas en-
graçadas: collotos, chapcos do homons 
o do muitioros, um cesto contendo 
dous cachorros o um gato vivos; du-
pois as immuraoe: ura féto, photogra-
phias moniilonando.., por acaso o 
endereço das donas. 

Tado isto é encontrado dopeis do 
meio-dia; de manhã, a colheita ó dl 
versa, o é considerável o numoro de 
vitualhas do toda a norto quo alli ap-
parecem: manteiga, ovos, lagostas, 
queijos, etc., etc. 

Km 1891, foram encontrados nada 
nieno.í do 23.710 objectos do toda a 
espoclo, nos omuibus o bonds parisico-

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESI ASTICA 
Dispensas matrlmoniaos: 

Si, a favor do Paschoal Fortunato 

e Oluseppo 1'iglollani; 
Ytú ou Porto Feliz, a favor d« 

Antonio Oalv&o do Almeida Sobrinho 
o Anna Uauoela do Moraes Arruda; 

Sorocaba, a favor do Luiz Antonio 
Evangelista o Anna Porreira ío lis-
plrlto Santo; do Koquo do Abrou Uo 
lina o Maria do Alireu Oliveira; do 
Virgilio Primo do Oliveira o Anna 
Sovalbukcr; 

Apiahy. a favor da Felício José 
Vernoek o üuilhorniina do Oliveira; 

Santos, a favor do Thoophilo Fer-
reira Vallo o Clarico Macedo de Soa-
res Alves; 

São Cactain rli Vargem Grande, a 
favor do Sebastião Antonio Dias o 
Maria Gomos Pereira; do José Pereira 
da liosa o Siphia Peroira do Meu 
donça. 

CORREIO 
Foeham-so Loj« malas, pelo vapor 

Alexandria, para Caiiniéa, líuapo, S. 
Francisco, Desterro, ltnjaliy o Lagu-
na, rocobondo-so registrados até As 0 
horas da tardo o correspondência or 
dlnarla até ua 10 da noite. 

LE ILOES 
Roalisam-so amanha os seguintes : 
Uo tinas Jotas com brilhantes o 

diamantes, osmoralda», rubis o pedras 
procloeas, na rua do Hoiuinurio, n. 
14, ás 11 1|2 horas, polo sr. .1. \. 
Leal; 

J)o moveis o vários utoncllios do 
grando utilidade, na fu i M irochal 
Deodoro, n. 8 A, lis mo3nnu .'joras, 
pejo sr. M. Campos: 

1)9 fazendas, moveis, louças, molha 
dos • grando numero dn miudezas, 
na rua d« 8. João, n. 207, ao meio-
dia, polo sr. A. Vaz. 

S e o ç ã o l i v r e 

A v i t t o 

O doutor Carlos de Vasconcello», 
lente cathodratlco da Faculdade do 
Medicina do lilo do Janeiro, durante 
eua permanoneia nesta capital, dará 
consultas do 1 ás 8 horas om s -u 
oonsultorio, & rua do Commerclo, 15. 
Beside & rua do Consolhelro Neblos, 
n. OU. (até 6) 

Utels I n l o r m a v ô o « 

O Br. Joaquim Antonio Moura Ju-
nior soffreu rio portions embaraço gas 
tricô c horríveis dòres de cabeça; depois 
de padecer muitos vozes n já vem 
esperança de raolhorar, curou se radi 
calmente, •u»ando anpílulas do dr. Heln-
peJmann. 

deste e u p n u e 

A c l a a s e n i e i l l c n o o T r l 
b i l i l t i 1 t i n J u s t i ç a 
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Resumindo o resumo do ante-
rior artigo : o Tribunal de Justiça 
deu aos medicos, nos últimos Ine-
zes, um prejuízo de quarenta e 
nove contos setecentos e noventa 

tres mil réis. 
Ali! se os medicos de S. Paulo 

quizessem imitar o exemplo dos 
seus collcgas dos Kstudos-I'nidos, 
lutes do lini do 
classe reembolsada 
prejuízo ! 

A Legislatura da Carolina do 
Morte, formada em grande parte, 
diz o noticiarista, de indivíduos 
necessitados de serviços gratuitos 
ilos medicos ( Whose constituency 
depends upon the uraluitints seceãv,' 
of plii/iic'ians), acertou de lançar 
tiiii imposto do 10 dollars pelo 
privilegio do exercício da medici-
na, naquelle Estado. 

Os medicos acceitaram som ne-
nhum protesto o imposto, mas 
resolveram dalii por (leante incluir 
nas contas dos legisladores uma 
taxa addicional, correspondente 
ao imposto injustamente estabele-
cido.. 

Muitas pessoas (e diga-se em 
honra da profissão—não daqucllas 
([ue tinham e.-rto direito de sup-
pol-o)t acreditam que a profissão 
medica é das mais lucrativas, que 
os sacrifícios que fazem os medi-
cos a toda hora e a todo momen-
to são largamente compensados 
pela generosidade dos clientes, 
lissas pessoas liugcin não ver, ou 
não confrontam a posição dos me-
dicos com a dos representantes 
das outras classes sociacs. 

Um pedaço de estatístico, que 
tomámos ao acaso nas publica-
ções dos actos do Tribunal de 
Justiça, mostrou categoricamente 
(jue os medicos não só não são 
dos mais felizc3 nas cobranças 
dos seus honorários, como não 
são também dos que melhor re-
putam os seus serviços. De ses-
senta e poucos contos cobrados, 
apenas desuseis puderam ser em-
bolsados. 

Qual é o medico, trabalhe elle 
vinte horas nas vinte e quatro cm 
que se divide o 
fim do anno 
comparáveis 
commercial, 

%t I i< l i t t i o « l o A l m e l i l i i 

A' INMV-YORK LIFE INSUBANCJ COM-
PANY» 

Snccursal do E-itado ile S. Pa u!o 
Harpreh'iadnu-rao dsssgradavolraen-

to u ii annunuio quo vi nesta tolha do 
houtom, iu tiocçlo livro, dl» m lo os -
t i suonirsal quo uai mo eiihico o 
quo noDiiuma relaçlo tenho co"n 
uquolla agenda, qmado ostou iiucto-
rlsadi « »g melar seguros Justamente 
uosta Eitalo di 3. 1'ailo, conformo 

anuo estaria a i e prova:» documentos 0.1 meu pidor 

IHuitro g ront'< da suocursal 
(1 'st.i Kstsio li ao a i conhAoa. qielra 
dignar se polir iafomaçOw d l mi 
nhã pessoa ao nr. coronel Santlagi 
Fiz, multo digno ins,/ eto.' gorai da 
Neio York Life Insurance Camp my, 
porque foi quo:n fez o obs?qlio d) 
nomear mo. 

Djpola do Informar so bom, sonlnr 
goreiite, rogo lho o obsoiuio do re-
tractar so, per meio desta folha, o 
qtiinlo i.ao, obriga mo a publicar os 
doiumentos om íueu podor, porqao 
seu multo oonhocldo, mostrando aos 
meus amigos qao nuTa deixo' do 
sor lime-.to, o i umoiiat monto p'Ço 
a minha deiuUta >. 

Aproveito a o^pc.rtuni lalo para dn 
elarur á; pessoas por min figuradas 

] quo 03 sous seguros ostao 1 galmoate 
toltoj. 

S. João da Bia Vista, :J do juiho 
do 1805. 
3 — 1 Aoitu-ío N3 AI M IOA 

Sáu rxcollentos oa1« restituir ao 
c.itvmajo o ir,tcitiwii io.io o vií^r per-
dido pel»« gastra'gias digestOos dilll 
eels o outras molisiiio do abdomen 
m pílulas antl-dyspepticas do dr. llein-
zelccaun. 

C u r i» t l : l i r o i i -

Filhos do pB?8 tuborcu'osos, tao In 
follzos eu o minha osposa, que om 

I nesso tronco do família, tirando as 
I indagaçõas, os nossos progenltorei fo-
liam tuberculosos; issa eru a not» 
I nigra quo nos guiava nrs!a viía do 
dérps, lllusao, trabalho 0 martyrlo. 

Nascidos o educados nos suuurblos 
do Rio de Janoiro, família numerosa, 
consultámos os medicos mais notavols 
para nos curarmos o fomos procurar 

Paris o Alleraa ! recursos em Loadros 
apresentar resultados ! n j l a 

a 0 S l l edeUnsnegundâl . Completamento perdlios 
ordem? m c s i n o U e segunda ' ^am'MVâïteVsTnVBtrô.^Ttidoa 

li uai 6 o clinico, sejam quaes ' i 0 " 1 ^ / i n so r an l a- t° s s o 

' • 1 |tulTojanto, hemoptise, tuores netur 
nos, escarros putrHes, dôres na caixa 
do peito odlarrhóa. Nesto e tido po 

forem os seus méritos c os seus j 
esforços, que, salvando a vida a ' 
11111 doente, possa cobrar o que : 
se costuma pagar pela babosrtra ! 
do annuilar 11111 (estamento ou li- 1 
quidar 11111 inventario '! 

O listado legisla para os imli-! 
i/rnlrs, mas iiingueiu se lembrai 
(pie o vasto serviço clinico da 
classe pobre, que constituo a griin- 1 
de maioria da população, corri 
exclusivamente, por couta da cari 
dade dos inedieos. 

noío, deplorável, e já nos faltando o 
ar, viemos 11 uma ft.z?a1a om Campi-
nas o nos Hconsclharnm o liso do 
Peitoral de. Kupiantra rú FOTOS á 
drogirla doa »rs. Aivos biiua ^ O. 
procurar o n ferllo rriiedlo, com prá-
mos, na tua do Rosario, n. 7, uma 
pilha de 15') vidros e fomos usai os 

" 111a faz nd.a do sr Donu trio, cm Ffio 
l0-:6 dos Caivpos; iilli a agua, o loito 
o o peitoral Espilantru rú nos deram 

Entretanto, cm documnnlo pu- , , . ,, 
blico, o Tribunal de .lusliea uliir- ! " , a r a r a '1'41 0 "Poluía. Parece iro 

estã compenetrado 
da vida do medi-

ma (pie nao 
das agruras 
co. . . 

Quando se organisou o esplen-
dida serviço de hygiene do lista-
do di' S. Paulo—eterno padrão de 
gloria do emérito dr. Cesário Mot-
ta—houve muita gente que estra-
nhasse os altos vencimentos do 
pessoal da repartição sanitaria. 

Ninguém ponderou que a vida 
do inspector de hygiene, em con-
tacto eterno com as moléstias in-
fectuosas, 6 ainda mais arriscada 
quo a do soldado. 

Victimu dessas altas funeções hu-
manitárias, que impõem ás vezos 
devores que não tem outra saneção 
senão 11 morte, como disse o ex-
direetor do Positivismo, sr, Pierre 
l.afflto, já cahiu o saudoso dr. 
ltoxo, estudando a natureza das 
lebres du cidade de S. Paulo. 

A profissão medica, ao contrario 
do ([lie muita gente siippôi, é toda 
de sacrifícios e abnegação, e não 
poderíamos denionstral-o melhor 
do que citando as palavras recen-
temente proferidas pelo eminente 
Droiiai'diU na Associação dos mé-
dicos do departamento do Sena : 
"lia dous atinos chamei vossa at-
lenção para o lacto que o numero 
dn estudantes de medicina estava 
uugmei)luiido rapidamente, 

liste aiigmento continua ainda. 
Km todas as faculdade t fraiioozas 

nossos 1'uturos confrades são agoru 
duas vezes mais numerosos do 
(pie eram. A mesma cousa se está 
passando 11a Allenianlia e 11a In-
glaterra. Varias causas téin sido 
aventadas nora explicação deste 
facto... Pelij ipinliq parle estou 
convencido que é a pi)l)ljcic)n<]e 
concedida aos progressos da seicn-
eia a iiiiiea responsável pelas iliu-
sorias idéas dos pile» de família, 

Dia a dia elles nos joi ntes 
a grande importancia que por toda 
parte se liga ã saúde publica, e 
louictinieiile concluem i/ite as pessoas 
eiicarregadin tia solarão tin ijran-
des problemas t/wi nllit envolve, re-
cebem uma compensação propor-
cionada. 

Cirande espanto lhes ha de cansar 
quem lhes demonstrar que estes 
ingentes esforços para tornar sa-
lubres as habitações, para cortar a 
marcha invasora das eniduiifias, 
para preencher deveres do carida-
de. profissional, tem todos por cf-
fflito reduzir cada vez mais o cam-
po já ppuoq fértil de nossas colhei-
las.., A idasse njodjfl^ é a única 
que abnegadamente, 31:11) rijido 
nem ostentação, caminha em uma 
direcção diametralmente opposta 
ao* «pus interesses pecuniários,» 

Galeno 

P. S,—Apezar das iillegaçóes dos 
srs. drs. F. Slcidel e M. Pereira Cui-
marães, mantemos em todos os 
sous termos as anteriores ultlrma-
eües. 

Conio, porém, 111*10 foi nem é nos-
so propositi» ((iíci|tir as ipiestões 
desses advogados, sun^ij em um 
ponto uinrauienle coii|par^li(/(|, pura 
melhor fazer sobrnsahir as iujiis-
liçiis do Tribunal, abstemo-nos de 
desentranhar dos autos as provas 
de uo^sas allegações. 

D e i x o u 1I0 

Attesto quo tive do deixar do tia-
balliar para me curijr dfl doença d 
utere; uolírla de menstruação du|oro 
sa e llõres brancas. 

Depois do usar muitos romolloe, rae 
curei uiu .uylto p uco tempo com es 
pílulas ferrugiu(,«ú.' 5 anti dyspopticas 

dr. Helcz dmann. 
roriv . t|rK ru — Maria Clara de J. 

Moura, «oi.tDrtíi.r» - (Firma reconheci-
da,'. 

Deposito: l.elire, lririáu à Mollo, líua 
15 do Novombro, n. 4. 

A ' |ki-u<;it 

0 aba;xo assignado declara á praça 
o a seus amigos e fr guezos quo nes 
ta data vendou seu estaboleclmcnto 
dsuomlnado Cafd tíio de Janeiro, á 
rua do tíraz, n. MO, ao sr. Arthur 
banibsrt Percírs, livre o defen.bara 
çado de qualquer uriup, 

S. Paulo, 5 do julho do ldOõ. 

8-2 JotÉ DE Otiv*iiiA BUENO 

um sonho, mas 6 verdade. 

JOAQUIM PKUF.IIIA DE ASSUMPÇÃO 

õ - l 

cSJui'111 i l o t e j a 

a vida: - li' livrar-se dl tuborculose, 
bronehlt'}, KStlim 1, qual iu"r tosse de-
sespera iora. 

Assim dizem innHos facultativos o 
muitas famílias inteiras quo tôm 
obtido enras eemoletas eom o Extra-
cto de .Malta ie Espllantra-.-ú; quatro 
fimilias do Riu obtiveram rapi lamente 
na tísica rosul alo prompto o deseja-
do. 

Na drogaria dos srs.A'ves bima 4 
C., rua do R- sar o, n. 7, 8. Paolo, 
uma du?ia (10$ 0.'; a cada vidro a om-
l anha um d r eterio. 5 — 1 

O ab lixo 
nesta data 
Oilviiia Hoi no 
deDominada 

iV' p r i i ç a 

asslgaado daelara que 
efcmprru so sr. Josó de 

a sua fubrlea dt café 
f Hío de Janeiro, 

rua do B'>z, n. CIO, livro o dosem 
bir.çala de qualqmr ónus. 

S. Pau'o, 5 d I j i'ho do !89». 

i — l AKTBUK IJVMUSBT PEREIBA 

I t n o s iM|i ' «n <l» t u b e r e i í -
l o t e 

D i sr. Artoni • Frineo dc Mcrslss, 
fkzi-udi-iio 101 Cborubleha, E-tado de 
Mina-: «Si-ff eodo d« 1'ff 'cçOijs pulmo 
Hiren nuiito » ea-.tada-, emleliirau 
lhT, de ume. bron 'bito aiíuda. do 17 an 
nos, ti ndo viajalo 'luael a Ku-npa In 
teira,proeu'a ido ulllvlo a n s=os males 
gistamcB qui.d t.ides OB nossos have 
res om m«diens n remidlos, tudo II-
eando b 1'ado. A' notia iheg-.da da 
Sun ps, 1 m parente meu o coo palri 
amiiselhou-iKa o geando peitoral — 
Espilantra ríi, q i i j i tiiilii epTadf1 

muitas ( liras, nu smo ( lie tinha so cu 
ralo. 

A eons' Ih1 dossn men puronte, fo-
mos roidir á ma Jnfó Moutelro, eue 
minha mulher; usamos domnlo 7 mr-
zes o grande [ei'or I Jüipdantra rú, 
salvador da buxan.dado, seb jura-
mente- Hciiei s radiralmc-nte curados 
depois do ter u-s o do tolos os outros 
. emeriios. 

li n sete nn zes gittamos 68 vl lrfs 
do grande p it. ral, eompra-ío na D. o-
gaila Paoil: t», 'los srs Alves LimaS 
C , á rua d., R sai lo, n. 7—"3 Paulo. 

Amanhá é cnm grando pr«z«:*r que, 
eu o nili lia mulher, voltamos u coesa 
terra nulal, l< vanio 8 dúzias para sn 
ri m dibtnbudis á pobrizi do i gar. 

S Paulo. 98 do junho do IH 5 
I-to rntroguel a 1 depofitnrlo, para 

ser pub! « { 1 em l;aiu iJaque'lo^ que 
S'ffiim.> 6—1 

yV«l v o c i i c l n 

P, A. GOMES CARDIM 
Hsorlptuiio—Travoua» da Há, 14 A 

I t u l i t i •« o r . i n e r n t i l i i r o s 

Curam 80 radlcaliiicntu cem o ü-o 
di Kiixir Dopuradvo de Manso Saylc. 

(dom. até :i) 

J i ' f i ^m i t i i 

A' Drogaria Baruel d: n. o í easa 
Lobre, lrmSo 4 Mello jà chcg u novo 
tortlmento das Pílulas sudoriflcai, de 
l.nls Carlo?, por ser o único remédio 
in'<;llivol que cura em 2 dias as maio-
res copiiip.çrj D, (Jetlpxos, hdluonza 
o dóros do dentes. 

Também chegou o niaraviihoro A]}-
ti-rlMunintict) IqufiqtanQ, do que sfto 
suiHcioutes J ou d viürac pura curar 
rallca'mento o rlieuiu.tisnio typhlliti 
co ou heiodiiaiio. 

Assim, ha tolos os proparados pbar-
n i a e i f i r > LIIÍJ Carlos uu JJrui/a-
ria Baruel ifc o.' 

Km Cam, luas, i.a ema Anderson | 

% 9 o - « -

O l i c o r t i o . f i i p e c a n g u 
l o t l u r i t t l o 

Ci|ra oscrophulus o boubas. 

V l l H u O H psra jiinillau e p»|.«ij 
pintados para forrar oapus, vend 011 so 
por pioeoH luienipuravols, na CAÍ-A 
CAUttAL—roa rip Upiglparlo, n. 10, 

CUNOA CAllUAI. & u. 

D e s p e d i d a 

O abaixo asslgaado, rotlrando-se 
temporariamente para a Europa, vem 
por meio deste despedir se das pes-
soas do sua amizade, o que falta 
do tempo não lhe permittiu fazer 
pocsoalmentn, otferoHndo, a todos, os 
seus limitados préstimos na cidade 
da Londres (Inglaterra). 

S. Paulo, 0 do julho do 18U5. 

3—1 WILLIAM UAIKEK 

rVt>l : iv«t l 

li' Impossível qun a drogai-la do A. 
deâouzi Silveira & Corap. possa estar 
melo dia oom as pílulas sudorlllcas da 
Lu z Carlos, porquo a procura ó cons-
tante. 

Chegou granln sortimento tambom 
11a casa L ibre, Irmão & Mollo. L0 - 2 

C o m m i s s à o p o r t u -

gueza 
A reunião cnvocada para 

amanhã liça adiada para se-
guuda-foira, S da corrente, á 
I liora da tarde, 110 mesmo 
local já annunciado, eni con-
seiitiencia de achar-se fecha-
do amanhã o Banco em cujo 
salão cila se devia realisar. 
S. Paulo, 5 de junho de 189;). 

Pela commissào, 
JüSli DlIAItTK llOimilllIKS 

TODAS as Stíiiboras ilevem uzar 
TilYMoLINA RAUUVEIKA 

<>iit"'s»H c u r a » d o « ' o i i i i o-
l t i i ; l m c o m t> l * » i l o r » l 
t i o C n m b i i r á . 

Eni easa do conhecido Industrial flu 
mlnonse sr. Ameileo Salvatori, dlver 
sas crianças atacadas do coqunlucho 
oe curaram eom o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Sonres. 

Os agontcc: I.EniiE, b.MÃo A MELLO 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

M i i n o e l C u H l o i l l o F e r 
• l a n d e « , t i o I V c K u e z i » 
t i o < i i i l | > i l l i a r o H , c o n c e 
M i o t i o V i l l a N o v i i t i o 
< > a y n . 
A. P. do Castro & C. desejara fa-

lar lho, para negocio quo muito o iu-
teresta ; a slguera quo dollo siubor 
pede se o favor do luforraar seu pa 
radelro. 

Uratillca se a pessoa quo dor noti-
cias certas. 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 7. 

A . P . DE CASTRO & C . 

8 - 8 . . . 

O l i c o t * t i o , l a | i e c u n g a 
B n i l n r a d o 

Cura rhoumatifnio. 

\ c « - Y ( i r l i 1 .ICo I n v u r n n -
c e C u m p a n y 

Bcc:ur»l DO l'.a:ailj ILO B. Paulo 

Tendo ehigado uo nosso coiiheel-
monto qao uma pessoa de nome Adria-
no de Almeida so Intitula nosso ugon 
te, pelo presunto Informamos ao pu 
blico quo nfto conhecemos o dito se-
uhoe o que nenhuma ri laçBo teiu cura 
osta bguicla. 

NEW-YORK L IFE INSURANCE COMPANY 

Succurtal no Ebtado de S. Paulo. 
5—4.. . 

O l i f o i - t i o J i i p o c u n g a 
l o t l u r n t l o 

Cnra omplgens, darthros, ctc. 

M o l e s l l u H d o s O I I IOH 

O oeullstadr. Theodomiro Telles,com 
longa pratica no tratamento das alfi c 
ções oculares, ó encontrado 110 seu 
censnltorio o residência, á ladeira de 
8 Joio, n. 10. 

CoUfUltas o eporaçõcò, da 1 ás 3. 
Telephone 3bU. 8 0 - 2 i . . . 

Cancros, Boubas — Velaaio do UauHvoira 

A i l v O j i i i dOH 

DB. BIIASILIO MAC1IAI O 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE HELLO 

Al CANTARA MACntDO 

Eserlptoile. rua du Qaltanda, n. fi 
(Abtocinçfio Cominerclftl). 

Residoncla, rua Conselheiro Neblas, 
d.89. 60- 40... 

C n m t i o t o H n e t lOMOHpe 
r i i d u r u c o m o f o l t o r u l 
t i o C a m b a r á . 

Atacado do forte constipaç&o, acom-
panhada do tosto desesperadora, só 
eonseitul ri'6tabeliccr-mo, com o uso 
do cfflcaz Peitei ai de Cambará, de 
Aouza Soares. — Olympio A. de Olivei-
ra. lEstaçáo do 8oci go Minas Geraes,. 

Os agentes: LEHRK, IKMÃO \ MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r n l ( I n l i t 
p o l u i u , T o l u o J u t n h y 

Vendo se na Drogaria Baruel & C. 

C o m p a n h i a l l y g l u n o p o -
l i n 

ASSF MMI.LA OERAL EXTRAORDINÁRIA 

íf.» convocação 
Nio tendo eompareeldo numero 

legal de accionistas para censtltn'çáe 
da bsjoiublóa annunelada para hon-
tem, táo novamente conviiiados todos 
os srs. accionistas de»ta Companhia a 
so rennlpm quaita-felra, 10 do cor 
rente, á 1 hora da tarde, no cscrlpto-
rio do Grande Hotel do Fiança, á 
rua Ulrtita, allm de (ornarem eonhe 
cimento do requerimento apresentado 
pelos1-. Manoel Cyrld fto Biiaraue. 

8. Paulp, ü de julho do íuns. 
4 - 9 . . 4 Directoria 

A » K s , u o p i j l t l i c u 

H'i abaixo astlguada aviso ao pn-
bileo qun vinil oiuruntgn lo do tfic 
cos o melbadi s, eito na rua do Lava 
pta, n. 221 livro do quulquer obrl 

P " 

Co l l « >K l o )P i ' OK r i <HHO • l l i - n 
H i l o l r t t 

RUA DUUUE >E CAXIAS, É0 

A 1° do julho proximo reabrom se 
as aulas deste lntoiuato para o sexo 
feminino o externato nilxto. 

Para mais informações, queiram dl 
rlglr-80 á 

Directora, 
10-10 MARY ELUS Mc. INTÏRE 

O sr. Dolllno Machado fez uso 
ompregou era pessoas £0 sua família 
e do eua amlzado as pilulai do dr 
Heluzelinann, garantindo ser um ro 
modlo Indispensável oui qualquer casa 
do família. 

Voudom 80 em todas as pharmacias 

O x a r o p e l * o l t o r n l t i o 
R M p o l u l a , T o l u o . l a t a l i y 

cura bronchite. 

A * p r a v a 

O abaixo assignudo declara a esta 
praça quo vendeu a sua easa do 110 
goeio da rua Muller, n, 18, ao sr 
Antonio Henrlqoo, livro o desomba 
raçada do qualquer responsabilidade 

8. Paulo, 5 do julho do 181)5. 
3—2 ANTONIO JOSÉ FERNANDES 

A * p r a v a 

O abaixo assignado declara a osta 
praça quo comprou ao sr. Antonio 
Josó Pernandes a sua easa do nego 
elo á rua Millier, 18, livro o dosem 
baruçada do qualquer responsabili 
dado. 

8. Paulo, 5 do julho de 181)5. 
a — 2 ANTONIO HENIUUUE 

O x a r o p e p o i t o r a l t i o 
p o l u i u , T o l u o . l a t a l i y 

Cura asthma. 

AST1IMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 
O M » ( l v i i { ( n i l o i t 

Riphael Corroía da Silva Sobrinho 
J só Mariano Correia C. Aranha 
abriram esciiotorio do advocacia, á 
raa Direita, 'j5. 30—21) 

K D I T A E ! 
Convocação dos credores do Prado, 

Figueiredo & C. 

De ordem do oxmo. sr. dr. juiz de 
direito da 1» vara eommorelal, convo 
00 a todos 03 credores civis o com-
merclaes do Prado, Figueiredo & C. t 
comparecerem no dia 15 do eorionto 
ao molo-dla, 110 Fórum, á rua do 
Quartel, afim do tomarem conheeimen 
to do balanço, relutei-lo o exame dos 
livros do.i fahidos, resolverem so-
bro qualquer proposta do concorda-
ta, so fôr aprosentada. o nomoaçáo de 
syndicos definitivos o comums&o fis-
cal com funeçíos dei .Iterativas e eon 
sultivas, conformo o edital afllxado í 
porta do Fórum o publicado na folha 
ofllclal. 

S. Paulo, 5 do jiilli 1 do ÍRW. 
O escrivão, 

8—2 Ludgero de. (astro. 

A LFAFA Vendo-so a 125 róis o ki 
" l o , do !0 fardos para mais, na tra 
vossa do Rraz, n. 1. 3_>j 

LAVOURA 
1 V i r g i l i o Machado & 0 . 

encarrrgam se do premovor a venda 
do fazendas do cafó eu hypothecal as 
om banco, modianto (ooiralssSo módica. 

Bua Direita, 20—3. Paulo. 

, a s H s á v e n d a 

Kas seguintes ruas? 
8. Bento, He-ija nln Cons nt, 
Contelheiro Clirispiniuno, Bu-

rilo do Itapetiningu, Bento Freitas. 
Marla Aiitoira Kego Freitas, Bom 
K-ti o, Sebastitto Pereiro, Ale(iro da 
Luz, S. Caetano, Pedro A. Cabral, 
Biifto Piracicaba. Todas a priçis 
razoavr-Í8 

Escr ip io r io Sá 
hUA 8. BKNTü, Vi 

4 - 2 . . . 

'MSTIMÜS 
LAVOUSA 

VIRUILIO MAIUADO Si C. Incumbem-
BO de levautar emprestlmos hypothe-
carlos om bancos desta capital o do 
Ulo, prazo longo, juro modlco e bre-
vidade, astdm como do vender fazen-
das de eifé. 

Rua Direita, S0-B. Paulo. 

ÀZEMJlS 
de CAFÉ 

ViROiLio MACHADO & C. vendem ópti-
mas fazendas dn cafó, dos melh res 
municípios cafeeiros dn Kstado, de 25 
a K)0 contos, algumas hypotheeadae 
om baaco, todas um condiçOos vsntn 
jooaj. 

Rua Direita, 20-ti. Paulo. 

ft Paulo f—33,, 

Paulo, » d« junho de 18(1«. 
9—B BAUINA Dt PAOLO 

I t o i i f p i l i l i i o c u r a d a c o m 
o P u i l u r i i l 1I0 C i i i i i l i i i r i i 

Qoqs frasco» apenas do Peitoral dp 
Cambará, do Souza Qóaro.*, debellsram 
uma portlniz rouquidão qun alDIgia o 
, f . 4rm:|n('0 Augutto Maebado, do 
Rio do Jaueiru. 

Os agentes: LEBRE, hmXo & M ELLO 

M o i ' p l i ö a h y j i l i l l i l i c u 

Usandu tu do (ilidir Depurativo de 
Manso Rey lo, consegue Ks a iura com-
enta desta nioltstla. 
' (dom. até 8) 

M u l o a t i u H i i e r v o H i t N , t l t : 
c o r a ç ã o o t i o » p i i l i n õ o * 

t ) f f . MATH!AH VALLADIO 

Oonsultorio, rua Direita, IO-A, ile lih 
H horas. 

Bemdencia, Bardo de Itapetininga, 71 
Te'.epbQoe 951 

PP-61 

AZ Eli D AS agrícolas 
O abnlxo assignado, po suir.do 

tri B, vinde d()i8 do mas f^zen 
das do cafó, a eseolhor, tendo 
uma uo Currsllnho, distante 

léguas (le.-ta eidude, contendo mais 011 
menus BO mil pós de c&íó o mil t l 
queiro.1 do terrenos quasl tudo em 
mattos, um thosetfro cm mbde'ra de 
lei, bà* cachoeira, grammudos, monjo-
los, moinho e catas para celon s 
paiol, tullia o rata do morada A to-
gunda, n i;ma li gu» distante dp Atl 
bala o légua o mela da Breginç», eon 
tendo 250 hluntlres do terras lavro-
dltts, podendo-se plantar em terras i 
vros a propilas cera mil pós de cafó; 
50 alqueires mais ou menos do gram-
inadp era pampo; Q:) ni{l pós dp ca'ó, 
casa do moradia, tullias, paiol, casas 
para colonos, monjolo, com abundân-
cia do agua para tocar qualquer ma 
ebinlsmo. 

A 3*., onde reside o proprietário, 
na AHtaç&o do Taditue, copi ;jtjp alquid 
rea do terraa, 12 tnll pós de cafó for-
mado, 00 mil pós de cafó novos, po-
dendo Inteirar em torras próprias 2Q0 
mil pós, bons ^ramtpatlui', •• alqqeireg 
do torreno em capim Uno, grande ca-
sa do moradia coitttrul-ls do novo, eom 
tnda a solidez o cap leho, 10 casas 
novas do tijolos, para col< nos, monjo-
los com abundanola do agu» para tu-
eir qualquer n»achlns, kul|)a», palàes, 
chiqueiros, 2 olarfáB epm fctiperltir bar 
ro, cujos tijoloa tBo dps melhores que 
üpp»rsui<)d pu) Qragan^a. Au divisas 
destas fazendas vfto ás portas da en-
taçSo do Tanquo. As condições de ven-
dtH tfto vantajosas. 

í)s pretendentes podem dlrWIr 90 
ao proprietário nbaijd tiaVtgo»>í5>, na 
estdç&o do Tanque, ou aos sr«. Fa-
gundes di C., rua do Commorelo, 1U, 
nesta cidade. 8—2 

ffflfiifríf) Fiqnfifçç ÇfiWW 1 

hosphoros Zambeze 
( I V o K r i u l i a ) 

Desta acredita 1a marcado phos 
phoros sBo únicos depositários 
no Estado de 8 Paulo: 

Anderson, Solto Maior & C. 
4'i—Rua do Commcrcio—ili 

15-12. 

a p e l 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
d e s t a f o l h a 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 
TpAGEM—Precisa-te co uma menina 
- para pagear uma criança, na rua 
da Llbordado, 02. 

PHBDIO—Vende-se um, com excel 
lentes accommodaçõos para família 

do tratamento, situado & r u a t i a 
d l t o r t l a t l o . Trata so com o pro 
prletario, & rua da Quitanda, 0. 4 

S 
A L G R O S S O 

Orando doposlto do sal gros 
BO extrangeiro, na easa 

Anderson, Sotto Shior & G. 
H — I t 11a do Commcrcio—46 

1 5 — 1 2 

S E B O 

0 U n superior do ttio da 
e D O Prata. 
V e i i i l o HC no doposlto 

DE 

J. Guthmann St Hnos. 
Rua Jose Bonifacio, Ki-A 

(atól, alt.) 

ubos de ferro 
Tubos de forro pretos o gBl-

vanlsados para encanamentos do 
agua, deposito pormanonto na 
essa ANDERSON, SOTTO MAIOU & 

C. 44—Rua do Commorelo—40. 
15-12. 

T 

Precisa-se de 
alguns, brasi-

leiros, portugue-
ses ou hespanhoes 
no Gortum© da 
Barra Funda. 

(1—4 

Tl 
r a s p a s s a - s e a 
Confeitaria Java da lua da Qul 
tandn, n. 12, estabelecimento 
bem conhecido e hera montado 
tanto para confeitaria como pa-

daria, com tõiios os pei terces para 
uma o outra ceusa. O nioflvo da ven-
da ó o propiletirlo níSo pedir ( i tará 
testa do mesmo, por ter outro nego 
cio; trata-so na mesma rua, n 8. 
Paulo Josó da Costa. 8 

A l a r i a I t o i u l n g u i * 
f » a r t l i n l 

Joaquim Luiz Pardini o suas 
(Ilhas convidara a seus parentes 
e amigos para assistirem A mi-
sa do 10° dia do faüeclmento 

Jo sna ehoraila mu her e m&e Ala r i a 
I>oiiiiii!|.-iH P a r d i n i , quo su rea 
Henri segundB-felia, 8 do corrente, 
ás 8 1|S, na egreja da Ordem Tercel-
ia do Carmo, per cujo acto do reli 
gi&o o carldodi so conleisam gratos. 

2 - i 

Jundiahy 
Achara-Fe A ven In. ro legar deno-

minado Auliaiigabahú, arrabaldo desta 
cidade, quatro Uata< do torr no situa-
das era um dis melhoreslogares, sen-
do urna era eequlnu do iua. contendo 
porto do quinze m-l tijolos assentot 
era tres datas e um poço bom acaba-
do, com excilbnte i*gua. l'ara ver c 
tratar, coui o proprietário abaixo as-
signado, largo da Matriz, n. 03. 

Jundiahy, 6 de julho de 1*95. 
Antonio Cardoso da Silva Junior 

8 - 1 

Adminu tralor de fazenda 
Cm moço allonifto, ca-ado, dlspondi. 

do loega pruti -a dn adminlstmçao de 
ft>z< ndas co cefó o qoo pãdem dar 
as melhores ro ciências, deu j» eollo-
caçUo om nma fi-zenda importante 

Cartas a N N. N., Leiterla Paulis 
t>, roa do RuB<tio, n. 6. 3-1 

Leilão chic 
l)c tinos inoveis, quadros, 

tapetes, louças, copos, culices, J 

IMPORTANTE - „ 

LEILÃO LE 
De flnissimas jóias com bri-

lhantes e diamantes, es-
meraldas, turquezas, ame-
tliistes, ruliiiis, pérolas, to-
pasios e oulias pedras linas, 
productos tle cautelas ven-
cidas c não resgatadas, da 
casa de em pros ti mos sobre 
penhores,do sr. Henrique 
Merlino, (successor de Mer-
lino & Comp. 

Segunda-feirâ  do corrente 
A'S 11 l/a IIOKAR 

Rua do Seminár io , 14 

J . A. Leal 
Lelloetro desta casa de penhores, 

venderá, 110 dia o horas acima, OB im 

E m c o n t i n u a ç ã o 

DE 

Finas fazendas, roupas feitas, 
arimrinlio, perfumarias, 

miudezas, etc. 

1 

portantes lotos dus SCgUlutOS eaute 

1801 214 480 708 200 539 
1078 2:I2 497 180 202 541 

98 2Ü:I 004 194 263 544 
li!! 2114 514 200 200 545 
170 2;IÏ> 572 4 277 022 
40 2118 575 23 280 032 
02 259 577 2 \ 335 033 
07 290 508 38 342 038 
08 29Ô 009 1 lo 350 039 
09 :I(>7 012 143 353 713 
71 309 009 m 350 715 
70 :i:io 082 140 359 721 

120 332 089 177 ill) 720 
122 1100 706 179 419 771 
180 370 709 227 412 781 
187 377 731 228 444 784 
191 4011 735 239 405 887 
199 40« 737 244 408 1132 
212 470 758 240 533 1133 
2I:i 477 707 217 538 1140 

Hivoado entro cilas Importantos Io 
tos do gosto o valor o quo eerflo 
vondldas para pagamento do capital e 
juros vencidos. 

ÍVVIHO 

0s srs. mutuários pode-
rão resgatar ou reformar suas 
cautelas até o dia do leilão, 
pagando as despesas das mes-
mas. 

Ven las ao correr do 

Segunda-feira, 8 do corrente 

Sua do Seminário, il 14 
C a s n « l o p o n l i o r e s 

PEI.O LEILOEIRO 

OPTIMO LEILÃO 
De molhados moveis, louçis, 

roupas, etc., etc. 

V A Z 

1/ 

rs uiproiiii) 

UÜA DO CA*?M0, 17 

Com aueterisaçao do antigo e eo-
nheeido negoelante desta priça o sr. 
FRANCISCO M.MIIA CAIIOI-IIESO, quo, por 

mudança para o seu sitio, fauivendu 
do rcu hem sortiJo estsb leelmentodn 
fazendas, pelo quo alearçar om loilâo. 

BO» cccasi&o das cxmas. famílias 
sortlrem-bo das finas fnzenlau e mais 
raiudezis, 

SEM LIM1T3 DE PREÇOS 

Terça- feirav 9 do correiiía 
A's 11 1)2 lioras 

A' rua da Assembléa, n. 38 
C i i n s l m i d o d o : 

Finíssimas ftz ndas do la, ehitas, 
algodão, cambraia, eccoisis, setineta, 
setins, òtamlne, voll do la, dito do 
seda, ehltaa do pcrial, gorgorfto, casi-
mira, vlludo, motins, algod&o2lnho, 
baeta vormelhn, dita azul, diti preta, 
psnno iiscado, ilir.los de malha, dito 
do easimlr», camisas do Unhe, ciruu-
las, camisa :> deliam la , ditas do mela, 
puletnts. calças, colletes, chapcos do 
sol, meias de lio do ESCOÍBIP, ditus 
du la o dc elgodao, cobertores, (.te. 

ARMARINHO 
Agulha», linha o;u carreteis o tm 

novollos graudes, ditos p(qu'n"P, agu-
lhas para erochet, pentes, eolletes pira 
senhoras, cadarços, nlflnetiB rEc .vas 
para dentes, ditas para ut.lias ritaa 
pata cabcllus, d.dats, elnti s, grava-
tas, lenços, bordados do seda, de li-
nho, etc. 

É BOM VER PARA CRER 
Dm slgnil do 10 %, no acto do ar-

romatar. 
A ' H 1 1 1 |V l i o r i i H 

Roa da k c á l i j i , n. 

O LEILOEIRO 

36 

M. de Albuquerque 

LAEIHERr h C.f EliiTÕ® 
immn 

A u c t o r i s a d o 

Venderá,ao correr do martello 

Segunla-feira, 8 do corrente 
AO MEIO DIA 

A' rua S. João, 207 
Qranlo sortimento do bebidas, como 

s^Jam: vern ouths, c gnais, bltteis, 

llcoros, xaropes, vlnhu em barris, etc. 

K m i n u v e l s 
Mesas, camas, cadeiras, estantes, ctc, 

E i n f t t ze i i t lUM 

Chitas, roupas feitas, colchas, cha-
les-n antas, ctc., ete. 

Emftm, muitos artigis de utilidade 
quo serSo vendidos a» melhor preço. 

Segunda-fjira, S do corrente 

Ao meio-dia 
FELO I.EILOMBO 

A . V A Z 

Genuíno leilão 

etc., ctc. 

â 
O MU 

vonloti a tolu pr.-ço ( « » m o A 
d e c o K l u i i i e ) , em rua 

A G E N C I A 

RUA DA B9A-VISTA, 9-B 
T e r ç a - f e i r a , 9 d o 

cor ren te 
Ao vitio dia 

Uma qnantidad . do 0 colhMos. sell-
•tiis o beni HCi«ha1(is moveis, a i-abi-r 
mobília siistilai a rem 17 prças ti I-
Iflttes snpprlines, guarda vertidos de 
desarmar, lavatcri"S ulniples, ni. bliia 
estoFada, cadeiras eom e sem ba-
lanço, tlltio sçoiiano, criados mu-
dos a Luiz IV, camas pata ci-
sados « solteiros, esplendido dlvan 
estufado, guarda-leijnas envidraçados, 
l(iiardtt-eiMu(das, quadros, tapotes, etc., 
etc. 

li' verdadf Ira liquideçío do 
quanto existe ein sqa ea u. 

tudo 

!) do corrente 
AO MEIO OIÃ 

Raa da Boa Vista, n. 9-8 
l'ljLQ I,KIL01i|KQ 

A . V a z 

Terreno á venda 
com 20 motroa de fronte por <li| me 

»Ho » i u» Virguclro," 

confortáveis moveis, quadros 
a oleo e gravara, espelhos de 
crystal hiseaiitè, tapeies, cor-
tinas, louças, crystaos, por-

cellanas, etc., etc. 

A' rua de S. Beato, 35 
(BOBBADO) 

1« l|V> llOI-llH 

Terça-feira, 9 do corrente 

Cliaves Leal 
Agente <k luilões 

CQ.O aLotorlsLçao do d.st neto com-
raerc «ntn desta prtçi o Ulmo. sr, 
W k l l l t u i i l<( i i-k( i r , quo su re-
tira para a Uurepa, vuiidord a quem 
raali cói todos os moveis, quo foram 
remuvl :os da \ília de Osaseo, pata 
aoinxotlidadu dos BIS. ctncorruutte. 

m a l i e r : 
Optima mobília austrlar» eom Hia-

tus (17 peçai), cadeiras douradas 6 
phaiitatla, lindes espelhos do crystal 
hiscaut •', bouit'. s quadros a cloo e 
gravura sobre uço, tapetes aveluda-
dos, coitiliaBdo erochet eom galetl-6 
eadilra cura balanço, ite., etc. 

Beis dorm'.ti lies con.plitamrnto mo 
Miúdos, euntitldo Vjcci-llcntes Ultos 6 
Uislori, para casal; toilettes corn mar-
more, bélicas du luz, guarda vestidos, 
comraodas, lavatories com pedra mtr 
more, apparelhus para os mcsiuos, 
otc , etc. 

U,M wesn elastics, elegante mobí-
lia austrluca com 16 peças, guarJu-
pratos do eanella Utf, guarda-cenil 
das eoui tola, inesau para Intorva lo 
pct^dula suíssa, cadeiras austtiaeas, 
louças, crystacs, porçoíl»nw», talheres, 
otc, 

I t m a i s 

Bateria de cozinha o diversos uten-
sílios pura o serviço da tucbma, 

Vendas francas, ao oorror do 
inartello 

, Íurça-fíiri 
A's 11 1\2 horas 

h! m de S. Beato, 35 
(Sobrado) 

Altos do Correio I aulistano 
PELO lilíll-Q illiO 

1 ' y r o l e r l i n l i i i n o < l e r -
• í » , ou manual do fogueteiro, para 
servir de guia ao3 amadores na fa-
btlcaçao do tudos os fogos do artifi-
cio, evitando os perigos qun bo cor-
rem na manipula^.» do certas com-
posições. 

O motor, na confecção dente livro, 
tovo sen,pie em vista obter opMmo 
elTelto cora a tconor despesa pes.-ivul; 
assim, o leitor cr-cuntrarA grande nu-

( mero de rcedtas do fogos do crtres, 
quo so preparam por preços relativa-
mente baiatus. 

Seri ut.l ascrcseontar quo todas as 
roceitas foram pessoalmente experi-
mentadas pelo bucter, o sompru cosi 
bom êxito. 

Aehaso o livro dividido eir. troa 
pattea: na primeira so descrevem os 
0 enieutoa com quo sao formados os 
diversos fogos; na segunda, as peças 
quo consMtuem r. unifto dos diveri-os 
el mentos, fi rmando ura todo dlstin-
1 to; na terceira, a combluaçüo nas 
diversas peças, para formar a umlo 
dos grandes fogos artlficlaon. Tradu-
zido do italiano, illustrado com 111 
gravuras. Um volumo, 41000. 

M I I I I I I U I <lo p i n t o r ou arto 
do pintar catas, cliatcts o outrou edl-
flc os, cimprohendoodo o pro -essu do 
preparar todas as tintas e a combina-
1.8o du todis as lOrcB, ro.-taurui.fto do 
quadros o pintaras antigas, pinturas e 
phantssias dos tectos, das paredes, cor. 
lini&os, dos bali.0.8 e das cham^^és, 
dos ladrilho; o des assoalhos, proces-
so do evitar a hunii lado nas paredes, 
do tirar o cheiro dai tlnU», i ocoraçfto 
e imitação de mármores, pinturas so-
bro vidro, forraç&o de papel e, afinal, 
noções febre a a riu do vldraceiío. 1 
gi0:80 volume, contendo em ippor.dl-
ce modelos do lettias e emblemas; 
preço, 4JOOO. 

M t i i i i i u l t i o n o r t i u l o r al-
faiate, acompanhado dos quadros geo-
métricos, por V. V. Stoppa, premiado 
em duaB cxposIçOer; â vuls. brocha-
dos, StUOO. 

M a n u a l < lo p a d e i r o e'or-
neiro ou arte ilo faser todas bs qua-
lidades do ia-j, bulaihtB, roscas e ois-
ooutoj, oomprehendrndo a theona da 
fermr-nlt;&o, ar.alyses da farinha em-
pregada na panificação, o tem asstn 
0 modo do reconhecer as substauelas 
nocivas ompregadas nestes alimentos; 
1 vol. carteuado, 3SO0O. 

M i i n i i u l <]<» « l l r t i l ü s t c l o r o 
liiori-ta, contendo Indicações exactas 
o minuciosas ú Arcada fnbrieaç&o, ilea-
tnfecç&'i D ro tillraçAo do álcool, a 
liem assim receitas para preparar to-
da » o po lo rio lioor li, quer permeio 
da iiifuiito, quer pela dietill-içâo, se-
gui,1o (ia desoripça i do fabrico dos 
mais sabarusiia vinhos, do cerveja a 
do vinagre, tudo so alcance do qual-
quer Industrial ou comiuotciante, es-
pecialmente indispensável aos holelst-
res, eonfitclros o negociantes (ie mo- 1 

lha los, assim cemu para os fazendei-
ros quo en •cntroiliu uesso mai uai 
uma uova fonte de rlqucz ; 1 vul. 
cartonado, 'Jt 00. 

( à u l u d a r o r i i i o H u i - n en 
toucador aromatlco das Benho»i, con-
tendo um completo receituário p >ra 
aguas du toilette, |òi para de,''.i*B, 
ptrfumarias, eto ; t vol. certonslo, 
ltõOU. 

l ' i i h r l ( * i i ( A o « l o < | i m i j O a 
da mm t Iga, pelo dr. Kreoerloo Úau-
rlclo Driik ierr; vela., '2$00U. 

< l> c l i o u r l c i x i - o o hatr'ilrli-)l-
ro pratico en n í i s os nrus ranirs, 
ou arte ctmplota oe frbricar toda a 
qualidade do choiulços, salclilchas e 
linguiça«, espouialmeuta dorcnp'0 e 
Claramunt» explioiido pura o» tabrl-
e.ant"s o fas -ndilros do Hrasll; I vol, 
cartunedo. ltfUO, 

4 à i > l l i u l i r , t r o (0) brabi'uro ou 
tratado couiploto sobre todx* ui avea 
dome .tlcas, por Lyrlo Uaidinbado, L* 
odlçlo, multo bugieonlait» u melhora-
da; 1 vol. ene,, £»5i)i). 

3. tP&HJlLiQ 

R U A D O C O M Í M E R C I O , 2 5 

» 
9 
-

« 

H 

J ' .- i ! . . 

Vl íNUJ iM-S l í 

quBïl om ficnto ao ponta dos bonds 
de Villa Marlsnm ; preço, 10 ci DTES 
Para tratar, na 1« trsvessa J i m u i A i I i i . 1 - - . 

- ^CHAI/ES LEAL 

duas bôas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, Isolada;, com Jar-
dim dos deus lados o com as 
eommodidades desejadas, punrlf-.Inifu-
|e uma destas, quo 6 uni pamcet» 
acabado do novo, sind'. nao habliado 

. e construído ciou todo o esmero. Tra-
1 ta-so luiu o sou prupil'unv, « 
1 fumia-se na ra i ConsekUclro 
D. 118, 88-» 



O G O M M E R G I O D E S . P A U L O 

O A . S Ä E S P E 3 G I A I 
LAMPIÕES B E L G A S , A M E R I C A N O S e A L L E M Ã E S 

Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 
para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
var iadíssimo sort imento de art igos para illuminação a kero -
sene. 

F o g õ e s e c o n o m i s e s 
OS MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
SŒHaSKSÏE îiïïi 

Banheiras «rrand s, de feiro talilo 
3í<: 

Vapsedade de artigos île utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro 8 
lavatorios. Vendas por atacado 

I I 1 • »V ws T1TT m n w r r i T i r v * 

I I M I C . — 5 0 , r u a d a B o a - V i s t a 
3 0 - 2 2 . . . 

L O T E R I A L O T T O 
I > i ' i v l l o ^ l o d i t p o l o K o v e r n o f n i l o r n l , p o r i l c n r o t o < l c 

« l o n o v o m b r o «1« 1 N H 4 , c a r t a p u t o n t o n . U H V 

TERÇA FEIRA extracção TERÇA-FEIRA 
I) DO CORRENTE 

A lotorla «Lotti» coropOI -so dos números-1 a 00—cinco doa quacs, ex 
trahldos á porto, determinam os promlos. 

Podendo es sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

B o m l e i l ã o 1 

TRANSFERIDO 
O LEILOEIRO 

n 

» rnhu «cr riirontrailo non 

NIT 4'lirOnll'iMlON 

(oiiiaii<lo-HC uni miinrro drtorniinmlo. quo 
ctsico N0r(<»a<l0N i 

tomando-M<k «IOUM n ú m e r o s d o í o r m i i i u i l o * . «juc v c i i l i u m 
not cinco NortcatlOH i 

t on i a i i do-HO trru n u n t o r o d rirtermlnndOM. q u e v c i i l i u m a HIT c n c o n t r u d o n 
IIOM c i n c o Nor tca i loN i 

toi i inndo-MC i[ i ia(r» r i tmicroN d e t c r n i l n u d o n . que m i l i u m a * c r oncon t r adoM 
II:>N Hnc i> wor t on i l o » « 

t o m a n d o - N c r l n c o m i m e r o n d e t e r m i n a d o s . «i«ie v c n l u i i » a n o r e n c o n t r a d o » 
IIOM c i n c a N o r t e a d o s . 

Os bilhotop, quo HO denominam—extractos—, &&O oxpoatoa á venda pola 

Boguinto í ónna : 
10 « t r a c t o K l i i i p l oM—preço l ? 0 » 0 p r e m i o l.»SO(M) 
Kstracto duque .. SSOOO .. 9<m»*«k><> 
l O x í r n o í o t e r n o .. ílStMM» 
IO x t r a c t o « i i i a d r a .. i*«M»o .. 3 i t ) 0 0 ! < N ) 0 
I . x t r i m t o l o t t o .. 5 Í « « 0 .. U<(N)o:«KM) 

O e x t r a c t o d u q u e , t e n d o u m n u m e r o , t e m :i:U(M) 
I^ IOO 

flOlOOO 
&IOOO 

t e r n o , 

q u a d r a 
dOIIN 
u m 

t«5«««» 

«t'«NM» 
KMKOO 

IO<HU4K) 
I.U1MMIOO 

„ dOIIN 
•• x .. t r e n .. (ri 'H 
I , . , l o t t o .. Ul l i 
•• .. . . .. ' lo II N 
. . >. .. I r e » 
.. ., . . .. q u a t r o 

Os promíoB j.âo accaranlnm. 
Üfl nuraeroa do quo eo compõem os extractos PSO escolhidos pelos com-

pradores, olTurecendo desta fôrma a loteria vLotto» o meio do qualquer pes-
soa jogar com o numero ou números do sou palpito. Oa sorteios H o públi-
cos o presididos por auctorldado competent«. 

Oa bilhetes & venda o p i m e n t o dos prernlon, na agencia do lotorias do 

G A S P A B m i m 

2-A, L a r go do Rosar io , 2-A 
C u i x n < I o i - o r r e l o i t . S 2 : » - T < i l p « r a m m a , t U n i i K - " 

S. PAULO 

i d i l » \i 
Rua Marecha l Deodo-

ro, n. 3-R 
EITectuará o leilão do moveis 

e outros utensílios, annun-

ciado para sabbadu, li, 

Scgunda-f.ira, 8 d« corrente 
a'8 u i/a HORAS 

8-A - Rua Marechal Deodoro—8 A 
A K<Mir l t> 

Sem reserva de preços 

o LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

dm, m 

wmkft) 

l i e i r os 
A p p r o v a i U m p o l o I n a p e a t o r l a ( > m * u l <li i l l y ^ l c n « , 

1 ' u b i i e a o p r o i n l n d o H n u K X P O N I V Í I O C o l o n i j 
l i l n a n c i o C h l c a K O . 

PREPARADOS PELO PHARMACEDTICO 

C o K e d A n t o n i o c S a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U t J E X I O M A l i l j U E S D E I I O L I . A X H A & O . 

1« > K M n u h y 

Elixir do Sa lsa , Caroba e Manacá , i odu rado 

poderoso depu ra t i vo do sangue , offienz e energ i co no trata-

men t o daa affecçües syphi l i t icaB. 

Casa especia l de ins-
t r umen t o s dc mu-

sica paira banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-

telaria fina, etc , etc. 

| Completo sortimento de har-
mónicas italianas, de 8 a 2~> 
baixos. 

i : < l i i : i i - < l o , S l l v n ».V 

5 A -ROA DU 8. BBNTO —25-A 

a. PAULO 30—S0 

TOUCINHO E BANHA 

Joaquim Soares Júnior 
communica ao commorclo do S. Paulo 
o interior quo abriu unia agencia es-
pecial para obtcnv&o do privilégios do 
qualquer invonçOo, tendo para esso 
tini um activo correspondonto ria Ca-
pitai Federal. 

i l g n a c i a 

Praça da Republica, n. 35 
SANTOS 

1 0 - 1 

S A ^ O R U S S O 

Marantü iosa estaencia 
P R E P A R A D A P O R 

JAIME PÂÜADEÜÃ 
IPPSOVADA PÜLA RXMA. JDNTA DB 

HYMHXB PUBLICA IJA CAPITAL 
Innnmeros tortiflcailooiteniodlcondlB 

'inctod o do pojsoas do tudo o crltorio 
ittoataru o proconisam o M n b ã o 

para turar 
Queimaduras .Hsplnhas 
Nevralgias | Dores rheumaticas 
ContuEfie» i Dor oi! da cabeça 
DarthioB Porinmntos 
Brnpingana Bardas 

i PdXiEua ;Cha(Çim 
I 0'ií;:'i8 'Bugaa 

KrnpeBra pntanr-aH o raordodnraa du 
insectos venonnaos, otc. 

A anica o a mnlhor AGUA DK TOI-
LET'i ü, munindo onr «i todaB aa pro-
priodad.ia daa mala ai arcada«. 

Vondc- BO na DroKcria do Its»-
r m - l «.'< C o r n | > . o om tudaa ad 
outras drogariab, pliarniaeibB o cataa 
rt" orfnmarlar>. 

O Á B O N E T E 

Plienico glycerinado 
A p p r o v a d o p o l i t I n H p c c t o r i u «1« I I y i í l o i i o 

Esto prodigioso nabonoto, j á bastante conhecido o, por 
aenu rlcoa effeitos, eontiderado o aoihor do ruuudo. faz dea-
apparocor em poucos dia* as mam ba» do rrpto, epplnhaa. pan-
no», aarda», caspaa, empirgons, dartroa, crupçOca cutâneos, 
algnaoa do boxlira^, et -„tornando a pello Bgradavelmeiite, fresca 
o lisa, diindo lbn bollos attractivoa o encanto», fazendo-a es-
pargir o mala suavo aroma ; cato aabonoto ó tambom um po-
duroso presorvativo do todaj aa molostiaa contagiosas o epi-
dêmicas, em virtude da acçüu benetloa do acido pbonlco quo 
entra em sua compoxiç&o. 

Maia do 20.00Í) att- stados do abaiieados clínicos o pes-
soaa Inauapeitas ulllrmam a sua etflcacia. 

Cuidado com as falalHcaçOes ; dovo aor considerado falso 
todo saboncto quo nl-i tivur no rotulo exteruo a tiroia dos 
agentes «craca Carvalho Filho t C . , em letras vermelha» o 
estampada em cada sabonete unia águia cavalgada por uma 
moça, o marca cgoal vai também na bulia quo eorola o aa-
bonoto. 

Depos i t a r i a s — l t A l t U E L & C . 
1, rua Direita, I — á, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

f l ô rcs de 
tmutamha, 

a r o e i r a , Xarope de 
angico e 
e ba lsamiúo . 

Vinho de ananaz f e r rug i noso 
qu inado , tonico e reconst i tu in te . 

Vinlio de Ju rubeba f e r rug i noso 
qu inado, e m puro v i nho de ca j ú , des 

obs t ruen te eton ico . 

Vinho de quinium, cacao , pepto-
na e iacto-phosphato de cál-
c i o , n u t r i t i vo e reconst i tu in te . 

Sabone tes de Andiroba pa ra as 

en f e rm idades herpeticaB e d a pel ie. 

Vondom-sr om todos os Estado3, nas prlnclpacs pharmacias o drogarias. 
Deposito em 8. Panlo: Rua Direita, 1, I l n r u o l iSí (» 

» » Santos: Rua do Rosario 114. A l l V r d o V l o l r n . 
» Central: R i a do Hospício, 8 ! ) .— I * i o « l o . I n n c l r a , 

c. 

Toucinho americano dos fabricantes 
P. T. ücorgo cAi in tur , deposito cru 

expec toran te ! casa de 

j Anderson, Sotto Maior & C, 
4i—! uri do Coininercio—i(i 

15-13 . 

ARAUJO IRMÃOS 
(5" . e dom.) 

AO BACCARAT 
Rua de S. Bento, 14 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
Da lonçjs. poiceilanis, vidros, cryiUes, chrlstofl*, 

dros objoeto» do madeira, bronze, t -rra eotta, faiaiices 

dlvorBofl fabricantus o uma Inllnídado do diversos objectos do phínVsia 

sg te, tapete?, qua-
biscuits, mitaea de 

pa-

ra |irun»nuF. 
Os proprietários doste estibeleclmonto comraunleam ao respeitável publi-

co denta capitai o do interior quo, tendo do fazer ilquldavS i ern se i grende 
stock dn mercadorias ató 81 de dezembro, por motivo do nova reforma u" pré-
dio, resolveram vender todos cs artigos por qualquer preç > acima do mirto, 
« , sendo isto uni caso exacto, chamamos a attcnçSo do publico para aprovei-
tar a occaslfto p:ra sortir-so, pois nao so encontra em 9. Paulo cara r.<Me 
tconoro que apresente um Bortimcnto mais completo como o quo po££ue 
liaccarat. 

A o B a c c a r a t 

SOBRADO 
Vord-1 80 0 grande o confortivrl 

proiiio sito no íurgo Vuilcipal, n. 8 ; 
prett iso para familia do tratamento 
ou r ':dcso emprego do capit I. Aa 
chav s encontram to no largo do I o-
i ar o, n. 3-A 10 4 . . . 

iiüiMii; ím\ 
D E 

• s«-n«i»i «l<i l e r r o c e s t r a -
d o s < l o B r i m n 

Orando sortimento do camas hygic-
nicH» para criança. 

Sua ds S.João, n. 113-A' 
Alfonso Mor ma li o Sc Irmão 

(terç. e d' m.) 0—2 

Dent i s t a 
E. Mallet, cirurgião dentista pela 

Faculdade do .Medicina do Rio de ,!a-
netro, tem seu gabineto & rua de S . 
Bento, 71, ondo attend-, da3 8 horas 
da mar,ha às 1 da tarde. 

Pratica ti.dus es opfraçrjes do ci-
rurgia dentaria o trz todo e qual-
quer trut alho do prothèse. 1Ó-2. . 

Fazendas agrícolas 
Vendem-se diversas faz ndas eru 

dive r < s municlaios. 
Para trattr, Escriptorlo Rá—rua de 

3. Bento, 43. 4 - 2 . . . 

Formicida 
Sulfureto do carbono, para a rápida 

oxtin. çSo dos saúvas, nos teirems 
cultivados. S i ) depcsltarloa 

Anderson, Sotto Maior & Z. 
H — l i u a doGommcrcio—W 

i 5 - n . . 

Declaração 
O abii X) assigr.alu decisra que 

trsn.ferlo o seu di mlelHo ("a cidade 
do Tatuhy para esta capit-.!, onders ' i 
e<tabiileehio " ondo recebiríi ssirdens 
dos 8 -us anilgos. 

S. Paulo, 1» de julho de 1R!)S. 
2—2 Jíeiirique Fa>.re 

íiíõíÃ SCHHÍÕT 1 

AGEiNTK DE NEÍJOCIOS ! 
Escr ip tor io s rua doi 

Quar te l , n. 2 
^oiá lfl de ont ) 

i l o 
õ i - o n . l d n r n i l o p e l o s i i i e l l i o i - C H i n i i H l c i M 

i n u i i i l o c o m o :> m u l u r i n v e n ç ã o u i u H l c n l 
t o i í i p o H m a t l e r i i o i t 

« Ion 

Na vossa blbliothcca tende» as obras do Daudet, Botirget, CamOes, Alen-
car o de todos oa VOBSOS auctoro» predilectos: tatca tendes so:npre ccmv. Bro 
o poíoi» regosijsr voa deilos quanlo quizordos ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pin o os rumorosos mestrea da musica nao tereis podido gosar senaj por 
meio do outros. 

Pela invenção do /HOMAN inso não precisa f cr maia assim, pois quo, por 
melo deste maravilhoso instrumento, mesmo aquolles destituídos do conheci-
mento» musicas podem ouvir aa obraa grandiosas dos mtiaicoa afamados 
do mundo inteiro. 

O .K0L1AN parece um piano o rfta como nma or-hestra. Ello tom um 
volume mago-tuoso do tom suhordluado a registros, o augmentado ou dimi-
nuído por pedais, cujo u*o l ó l o ter adquirido dmtro de poucta horas. A 
musica r.a-j tem n»d i do cutonratica; f ó í a aer d ,co o gr^v.i ou vibrar e tre-
vejnr cem toda a força de uma completa interpietaçBo erchestral. 

Um toquo de dedo mula o tempo do presto a andante de allegro a min« 
f/in, num instante. A tocadora tem império absoluto sobre o instrumento, qun 
respondo ft sua vontade com toda a cei<>rlda1o e precisão. II t linhas vorme-
llias traçadas na musica p?ra Indicar u exprossao própria, o dentio do oito 
dl8s a pessoa reais lgn> ranto da teebnlca da musica - cnpecial.nento se tiver 
gosto o ouvido—poderá executar perfeitamente as compesIçO-s maia difll ela. 

O /EOLIAN tem teclado e (ú lo ser tocado por pessoas Inbtilti laa como 
qualquer plano ou i rgun , torna ido assim o instrumento valioso a toía pes-
soa da família. 

u m a mais do t r e i P f i s p n c 1 conformo o modelo oscolhido, do 
I 1 O l j / U Ö . c u n t , a d o r í |o_ 

Uma amostra eerá brevemente exposta na casa nova Mathias iariro da 
Rosario — B i o n M n i - c b ó . ' B 

oncomiuoa ias, dirigirão Para informaçOos o 
Caixa 400-8. PAULO. 

C a i - l o s E v e r s -

30—a 

5 1 — R U A 

Oleo de caroço de 
algodão 

Eucor.tra-so tompro oiço do caroço I 

do algodão americano, na cata j 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. ; 

4 í—Hua do Commercio—to i 
16-13 . . . i 

DOS IWHItICANTES 

A M P E H i i l t & B E R N A R D 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de lodos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a altenção 
do commercio desta capital e interior para seus preços ver-
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios-
Ditos lyras com abat-jour esmaltado e poreelbuia. 
Ditos lyras C.H.WDE MODELO (forra de :i() v lias). 
Ditos para cima de mesa, com abat-jour de purcellanae 

(:lobo de crystal. 

Ditos arandelas para parede, com e sem rellector. 
Temos sempre lambem graniu variedade de chaminés, 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

G a r c s a , ü a t t c ^ & O . 
Impor tadores de Lampiões 3elg as. Lou-

ças, Grani to , Porce l lanas , Crystaes , Talhe-
res , Metaes, etc., etc. 

R u a J o ã o A l f redo , 4 3 
Ernesto Ehsinganta &, C. Correio, caixa 427-S. PAULO-Endereçí teleg. KE7T0 

Ruados Immigrantes, 1 | Vendas por atacado e a varejo 
(dom. 4«*. o U««.) 15 9 

S . B E N T O — 5 1 
3 » I P A ' a - L - G ) 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 

seu genero neste Estado, s-.ientillca a sua numerosa fregue-

sia, especialm nte ás exiti is. famílias, ([iie, attendendo ao 

grande de-envolvimento de seu negocio e p ira melhora dc 

casa, resolveu mudar-se da UUA l õ DE NOVEMIÜtO para a 

de S. BENTO, N. ")l, onde aguarda merecera mesmi con-

liança e protecção que sem;)re lhe dispensaram. Outrosim, 

convida-os a visitarem seu novo estabeleci monto, alim de 

examinarem o escoliiido sort'mento de coròis de biscuit, por-

bem corno o que existe de superior em llò-

e v t l l u l o , em permanente exposição, 

terreo como 110 grande silão do andar 

icellana e panno, 

i res de pennas, seda 

j tan'o no pavimento 

s u p e r i o r . 

Apparílôo estepilisadop 
p a r a o l<- l l o < I i , h «••-!. >«i-j4* 

Vende-se no DeimsJi, Normal 
M , ru i 15 do .N jver ' i 

Scharclit Junior. s 

15-15 
inarceiiina Gomes Caldas 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Exposição 
No ta'ao da Assoc'; <, o 'onuni i 

c'sl desla capital este ix-orto t.n. 
quadro geomrtri.o, redi ?.irt ao eu i-
to do natural, ("e.er.ho d" (-iAintiix 
UIIMBRI.M. CFINTRH mestre ra Alfaia 
taria Universal, ^a rua de 3. B< nui 
que o eompez f x. ressao i r:e psra o 
uio i u i alumnes quo strcnderem a 
arte do contra nu tre aifaiste. 

Chama se para 'sto a st'i r.çfto d i t 
aspirantes a ost< • rtlcio. 

S. Paulo, tibv <sa du Pt cdfio. n 
61, sobrado. 10-8 

LUZERNA DE PROVENCE 
A l f a f a 

V a x de c!i g . r da Europa, assim 
como granto loitliuonto do FC-

I m iitos ta-a l i u r t » ruja germina-
ção se g irmto 

N 3 V A Í N D I A 

I2--RÜA DÃ FUND1ÇÂ0--I2 
I * . ! \ e v o M 80-3 

'at6 31 ag.) 

Terreno GO emí/o IH cidülc 
I Situado om li g i r mBis eimmercisl 
da ciiade, tra>pi>--a-eo o foro perpe-
tuo do um grande terreno para edl-
ticsvSo rrndosB. 

I Efcritorio Sá tua de S. Bento 
n. 4:i. 3 _ 3 

RUA DES. BENTO, 14 

S o u z a «Sc < 
(Até 4) 

Vinho espec ia l p a r a sobremesa e mui to re-
commendado p a r a os doentes o 

conva lescentes 

V I N H O S Giacobim G I A C O B I N I 
Moscatel Diavolone, Malvasia, Tokay, etc. 

ÚNICOS IMPORTADORES 

Irmãos Falchi & C. 
S » T > A J 0 2 L « a 15 a , . 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . 

Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-

bática e Mimica, do conhecido artista 

Albano IPereira 

líTíiâzein da Fé 
3i, LARGO MUNICIPAL, 31 

Completamente reformado, tendo 
varudo si.riinento do bebidas flnts, 
vi- hos iegltinoa, airoz Iguapé , -lapão 
o Carolina, giBos do bico, ervllbes, 
toucinho fumado, linguiças do porco 
om banha, etc., etc.; ao publico e 
exma.i. famílias rccomini ndsmus eita 
caas. tanto pela qmlidade suporior 
doa goneros. como pelos preçes. 

Mato em folhas picadas, genero d e 
1» qualidade. 16-8 . . . 

J U N Q U E I R A & G . 

THEATRO APOLLO 

AOS SRS FAZENDEIROS 
D R . H U G O N E R I & C . 

ENOBHHKIROS - EMPRE ITE IROS 

E8CKIPTORIO TECHNICO, INDUSTRIAI^ K AGRÍCOLA 
I.iped»! |i»r» «Iludo da projecto«, formicto do plano». <->rrii<;MO iior <-iii|,rcilnita <lo 

qiinlqiii-r ohrn, edinolo <• )n«tall«<)&o do macblniamoa portiinccnlés 
a lavoura, bonsfleio do c>r«, criação do gado, agricultura sm 

geral o â i industrias ruroes 

( M . ê ? M r í ) M e d i ç ã o d e t e r r a s C f c S K M r i . , ) 
nnnANIRAÇÍO I)E «AZKNOAS ; EBTAIIEI.KC1MHST0 UB C0I/1NIAB 

Kbriii<clm,-nlo do ijuuviuMr oiki l. ul.nu,« pira UT< ara a Induilríi Conurutiúm clria 
pol/.liaa o partkularaa—Hfpriiaaolaçlo da raiai o aciona» a «uraugaira« 

3$ l f ' í& • U Í L ' © do Biaall apresenta esta novidade! 

Dou» . 9 I S -91 Complotaià q cspcctaculu 

RUA D O COMMERCIO 
C o m m e r c i a l - 1° andar, 

Aaaociacão 
tala D. » 

aBMV&SaKHTBS BHS^iEMSÍ í l fS 
G R A N D E N O V I D A D E 

I a reproaontaçüo da pantomima pluntaetlca de grande apparat.», toda 
ornada do musica do dlff-irentea auctores, intitulada: 

O E S Q U E L E T O 
PIVIDJIM EU OITO QUADROS 

RETUMBANTE SUCCB3SO RETUMBANTE SUCCB^SO 

Marchas, bii ialos, t-an íformaçõai, tramóias, vlaualidalos, iliu li s, trans 
AguraçOes, etc., etc., na qual tomam parte toda:» Companhlto o osploniido 

Corpo de baile 
Pcrsonagent— Paschonl, velho camponoz, sr. Eirado; Arlequim, cozinheiro 

do Pas.hoal o amanto do Columbina, er. Cicero Pereira; Pierrot, lllho de 
Paschoal, «r. Affoneo Lu-trc; I). Pellppo, pretendente 4 ni&o do Columbina, 
sr. Albano Pereira; Columbina, tlllia do Paschual o amante do Arlequim, D. 
Olga; 0 embalíídor, sr Albino Pereira; O esqueleto, Br. Qrunewald. —Cam-
punezos , camponezas. povo, etc . «te. 

Toda a musica foi rigorosaniento ensaiada pelo provecto regento sr. Ro 
borto do Mciiro. 

JVuni<*>*<>H <1<» n i U H l e n . — 1 . ° Onvortnra—2" Orando valsa—3.° 
Marcha dos Kinbalssdorpa -4.» Bailado das Nymphas—B,° Bandolretta. bai-
lado do D. Pollppo—fl.» Valsa—í.» Marcha fúnebre—h.» Accerdo—«.• Val 
fa*« IO° Galopo 11.» Aceorde—12,« Valsa—13• Marcha lunubre-14» V«l-
(a-— ir>.o Marcha triumphal. 

I l e n o i i i l i i i i v õ « « l o » « i i i n í l r o » « . —I.» O somno do amor—2.» 
A fuga do Arlequlin-r- i » A Embaixada—4 • (irando bailado—6.« O RSSÍSÍI-
pato—fl." O romor80-7" O cssainuqto do Arlequim—8* Deslunbrante apo 
thooso final. 

Todo o ncAuaijo k i) viti-j ao pincel do j i aonsagrado eoenographo O r e s -
tesa C o l l v a . 

T«do o guarda-roupa foi eepriihoíam^nto confeccionado nus iHIelnis 
desta Companhia, expreisaiiK nte p. ra esta impoitsnto jantou Ima. 

MaohlniBmos do maihinlsta d i Comparbla sr Nicola». 
Aderi «m do odereclata da Companhia, sr. Marchante Giovanni Cabil-

leiras da Companhia i 

Luz e lec t r ica Fogos de Bengala! 
.V 80 en sei' no do artista ALBANO l'ER£IH.\ 

AVISO—Chanii se u attençRo do publico para o npparsto com que ost& 
montada a pantoiulma O R9QDKLBTO, quo ò levada A scena tio yraprio 
palco do Polythrama rindo es la Companhia A ÚNICA que noa Estados-Unido» 

• :ni|,rey.H •-i-rnnnili-H I'IIIIo .v I . 

G. ande Gorapanliia norte-americana de mysteriös 
E D N A & W O O D 

e novidades 

H O J E 
Orchestra sob a direcção do maestro Julio 8. Dimitri 

Domingo, 1 dejulliode 1895 H O J E 
DUAS GRANDES FUNCÇÕES 

A I l i o r n t l u t n r i l e o ( i « 8 e i n e l n i l n n o l t o 

No espectacnlo da tarde haverá d l s t r bulçSo d e 2 0C0 CIIOI OI.ATKS AOS S-KMINOS 

12'e 13» funeçõa da temperada — t/Uiino espectáculo 

THEATRO S. JOSÉ 

E M PREZA LUIZ M I L0NE ITT. 

Companhia Dramatica Italiana 

DO CELEBRE E. NOVELLI 

0 PBINCIPZ WOOD 
I P A R T E 

E m s i n s mysterio« diabólicas—Novas 
çOes O n s ua a r t e . 
I I P A R T B 

H O J E 

Mr. Sargnon, comioo, excentrioo fpaDcez 
OS APPLAUDID0S PATINADORES 

I I I P A R T B 

uip p r o g r a m m a In te i ramente oove, 

SUGGESSO 
A adivinhadora do pensamento 

em si cs trabalhos surprehendent' «. Novos exprrlnu nti b em »EU dldleil seto 
'O debe v h t a . 0 grandloio p J irput lvi l , a perfeição a t é ondo piido ir na 
a r t e de sr|vlnhar Com ISO'hos vendedes, adivinhará q u a l q u e r objec to apre-
sentado peio pub l ico . Convida-se I H ospectadrres para qno SO scicntlPquom 
da exactldfto do q u e annunciamos —wor p a r a c r e r , 

V N R I + I Í 1 N N I L Í A R Y > n 0 YANKRB N o P R E T O - * TTRO q u n f»l», 
V C l i U l i « I S l l i U O cachorro quo ladra , o faa oovlr a sua vo* 

CU diflorentes partes, 

IV PARTI! 

A maravilha do século MISS EDNA 
A M U L H E R q u e V O A 

HOJE —domingo, 7 — 
1» llECITA KXTHAOnniNABIA 

Única roprcsontae&o da poçi om 3 ac tos , do Cormon e Qrangô, 

ia geria ii Pap Martis 
ü 

PERSONAGENS 

Papi Martin —E. Novolll; Armando, sen filho—R. Rnggorl; Pellolano — 

Hroggl; Vlsconto—V. Hervolinl; II MarchoBO-0. Scalpelllnl; Charsuçon 
—A. Cassinl; II capltano Douburg—M. Tosi; I/oronzo—P. Sabattlni; Meno-
vleiTa Martin —L Veetri: Amélia, enteada do Mart ln-E. Monti; Olímpia - O. 
(Jianlnl; Giorgina—A. Mazzini; Porapetta—A. Porro|; Celina —V. Butoro; 
Anolta—Q. Broggi . 

Completará o espectáculo a fan,-a em nm acto: 

(111 \ ( l \ riiOVA m C R E D E 
•s tr»B. A. Mazzini o A. Porro o os srs. C. Brogft o L 

Tomam farte 
Pagllaiini. 

PREÇOS : 
Cimarotos do 1» o 2» ordem, 40$; ditos do !!« 20$ 

ras do 2« ciaste, 4J; galerias, 2|000. 
poltrenai, f$ ; oadoN 

O m p n e l n e u l o p i - l n o l p l a Ó H M « M O L A H O R A S 
Os bilhotoa H venda , desde SA TL horas da roanh& até áa 6 Í Z I I T * . . . 

«Confeitaria Castell,",es.; depois, na billicterla dotheatrS r * 

Depola do espectáculo haverá bond« p u » toda« M 



k ß - O A i í O . Í ^ U I J O 

i l l 

REMEDIOS QUE GORAM 
S E I N D I E T A 

NBK MOD'FICACÖF.8 DE COSTUMES 

L ! 
1 
| j 

V A X 

S a l u n , c a r o l i a e m a n a -
c A i cora todas as moléstias da pelle, 
rhoumatismos agudos ou chronlcos, to-
das as affecçOes do origem fypliiliiica, 
ulceras, escrófulas, darttaros, oinplii-
gens; n&o ha melhor puiiiicador do 
«anguo. 

X a r o p e d e l l ü r o s <1 o 
a r o e i r a o n i u t a i n b a , muito 
reoommendado na bronchite, na ho-
moptlso, nas tosses agudas ou chroni-
cas, no eatharro pulmonar; na Influen-
za 6 podorosisslmo. 

. X a r o p e <1« m i i l u i i g i i o 
n ò r c » d o I a r u i i j o i i ' : i . — 
Contra Insomnlss, novroso cardiiica, 
hlstBíismo, cólicas hepáticas, tosses 
nervosas, asthma, coquelucba o eocvul-
aOos das crianças. 

E l i x i r d e I t n b i r i l t i i i a — G o s -
taboloce os dyepopticos o facilita as 
rilgostõos o promovo as dejocçOes dlf-
flcols; efllcaciseimo nos desarranjos do 
estomago. 

V l n b o d o o t t n n n z I V r r i i -
g l n o a o o <|t i tnn«Io—Para os 
chloro anomlcoe; debella a poeniya in-
tertropical, reconstituo os hydropico3 o 
beriberioos; grando rostaurador de 
forças, | 

P í l u l a s d e v e l a m i n a — | 
Combatom as prisOes de vontro, sSo 
depurativas e reguladoras, som fazer 
eólicas, cura as enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o d e c a e á o , p o p t » 
n a , l a e t o - p i i i i M p l i n t o d o 
c a l q u i n a d o , contra o raehltis-
mo das crianças, desonvolvendo-as o , 
remhnando o i r çanierao; faz recuporar , 
a? forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Este9 e ott-os preparados do grande 
pharmaceutico nâo contêm mercúrio, 
compOem-so quasi só de extractos do 
plantas brasileiras, tôm efirea de 20 
annos do reputação sompro crescente. 
Cada vidro ó acompanhado do folheto 
qnn tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a « 
r a l H l f l c a ç õ e i * . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Gasa Anderson, Sotto Maior & G. 
(5." o dom.) 

GOIABADA, 
GELÉAS, 

FRUCTASEWi CALDA 
Da acreditada fabrica da Compa-

nhia Manufactora do Conservas Ali-
mentícias do Rio do Janeiro. Depoal-
tarloB om S. Panlo 

Anderson, Sotto Maio; & 0, 
ü—Rua do Commercio—40 

15-13.. 

T o x i c o d o s t o n i c o a n e r v l n o a por excollenela. Esta feita deecoberta-asso.laçlo dos princípios activos da D a m i a n » & c o c a o & n o í -vo r a l t a , . e n ce r r a , burn-
dente quantldado do j > l i o « p l i o i o , resultando da tua composição: poderoso tonico reconstituinte dos nervos o grando auxiliar das funcçOos cerebraes, enfraquecidas por qualquer causa. 

1'roeioso tonico reconstituinte, 6 do g.ando utilidade nos climas quentes o debilitantes ; rcstanrand,. as forças, dA amor á vida, reanima o appetite, a actividade B notavol o effel» que 
produz em poucos dias do uso, num organismo enfraquecido por qualquer causal Quando vos sentirdos como eorebro onrraqnecido o somnolonto. depois do grandaj estorços íntoiioctuacs ou 
trabalhos moraes usao duianto algum tempo o E l i x i r « l o D a n i l n i i a , o dentro ora pouco a vossa memoria se avivari, a vossa intelligonola vollarft 4 actlviuado. ,„..„„,.„„„„ 

VendTfa l ta do appetite, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prolongada-usao alguns vidros do E l i x i r d e D a m i a n a , o as vossas forças ao reanimarão, voltando-vos 

a Büudo ^ ' j j j 8 ^ a ]gD m CX(,C,S0 d o qualquer ordem quo seja, vos sentirdes enfraquecido, insociável, aborrecido-usao o E l i x i r d o » a i u l a n a , o dentro om pouco as vossas forças vol-

tartlo, o Ulas^a sodabihdade, d o e y í i t c r a a ncrVoBi>, liejo geralmente prcconlsado na Kuropa pela classo medica e proferido polo pnblico ora goral-que sempre quo deseja um 

agento muscular, procura o E l i x i r « l o D a m l a n i i . 

P r e p a r a d o somen te po r BURGOYNE, BURBIDGES & C . 
1 S - 1 G , C o l o i n a n H l r c e t - L o n d r c a 

A' venda c m todas as drogarias c pl iarraacias do Estado . 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. 

I , R u a D i r e i t a - - L a r g o d a S é , 

Dom. 

P a u l o 

20-A, I l u a D i r e i t a , 26-A 
SÃO PAULO 

Especialidade cm colletes por medida 
Os m a i s elegantes e ehics mode los são executados nes 'e 

es tabe lec imento c o m o ma i o r esmero , garant indo-se a per-

feiijão do t r aba lho e a super i o r i dade das fazendas emprega-

das no fabr ico . 

Comp l e t o so r t imen to de colletes francezes em a lgodão, 

l i nho o seda . 

Lavam-se e re fo rmam-se colletes, ficando como novos 

PREÇOS MODICOS 
(dom. o quint ) 8—4 

•A, Rua 15 de Novembro, 56-A 
LIQUIDAÇÃO 

!te l o t l as a s f a z enda s d a cstaçíSo i n v c r i i u s n , c omo 
j a m 

r i : u i e l ! : i H t i e l ã largura, (12, 70 o 110 m. , 
C o b e r l o r c H d e l ã o a l g o d ã o pata crianças, soltei-

ros e casados. 
• u l i t i i e a d e m a l h . - i o d e c a s i m i r a d e l ã pira se-

nhoras. 
C n m l f i a H e c o i - o t i l a a d e m e i a do 1& e algodão. 
C a m i w n H t i e l l t t n e l l a do algodão e do 15 pura. 

t i e l ã para Eonhoras. 
S^si ieto-x. in l iOH o c u p n n do flanella de 15 para criançop. 
I t o u p a l e l t a e m r o l i C H do chambre. 
H I o l i iM e I c i v aK do la o do algodão. 

Tudo c >m abatimento do 15 % dos preços baratos quo existom, po-
rém ló com dinheiro á vleta. 

Auspiciosa fazenda agíicà 
Uma grando o prospera f izenda 

agrícola, livro do geada, vende so no 
município do Jabotlcabal. 

!'ara tratar, no 

Escr ip tor io Sá 
4-2... Jfiiíi S. Bento, 43 

ciété Gónérale dt Transports Miri-
tímes á vapeur 

O VAPOE 

B E E T A G - N E 
osperado e m t ^ a n l o n até 10 do 
corrento. saliirá, depois da Indispousa-
vel doinora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornoce conducçSo 
gratuita pbra bordo aos passageiros 
de 3.» classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KAEi YÂLÂÍS â COMF. 
« . P a u l o — m a José Bonifacio, 12 n. 
W«» i loH—rua 16 do Novembro, 17. 
i t i o d e . l a n e l r o - r n a da Al-
fandega. 32. 

P«i8ê Steam K&vigaíion Company 
0 PAQUETE INQI.EZ 

BRITANNIA 
Esperado do Rio da Prata, sahirá, no 

dia 10 de julho, para L l a b d a , 
L a P o l i c e (La Rocholle), P l y -
m o u t h e L i v e r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

RoducçSo noa preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» elasBO, £ . 24 e £ . 30. 

Dita, Ida o volta, £ . 30 e £ . 46. 
í.» dita, £ IP. 
8» dita, i' 0. 
Passagem pura Paris, £ . 24.R.0. 
Vinho de mesa, fornecido gratis aoa 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnoles desta linha B&O llluml-

•ados a luz eléctrica. 
Fara passagens e outras informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons ô C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

A R A M E F A R P A D O 

Tôm sompro aramo farpado para cSr-
cis o vendom o:n vautajoaas con-

dições 

Anderson, Solto Maior k C. 

M - J L . M A a s 
(20, 23, 23, 30, 2 o 7) 

fajujá, SuaopLra, Salsaparrilha 
CALCHICO 

DO PH iRNAGlUTIOO 
âtves <3»mata 

Approvado pela Iapectoria 
Qeial de Hygiene do Brazil, 
premiado na Exposição 
Colombiana de Chicago. 

Espociüco contra o Rheu-
mclismo agudo, chronico, 
gottoso e Sypliilos, de reco-
nhecida eiUcacia por muitos 

i g ã l diatinetos clínicos e pessoas I 
' vantajosamente conliecidas, 

dasquaestcmoaeinnosso po-
der, attostados que o honra, I 

CO 
C Ö 

& o 
c ï S 

- C 3 

l l ! 

u 

O S 

Os v a po r e s 

Corytiba 
CapitSo A. Birch, aahirà a 10 do julho. 

Argentina 
Capitão L. 8charfo, eahlrá a 17 do 

julho. 

Belgrano 
CapitSo I. 1'oschmann, sahlri a 24 do 

julho. 

Mendoza 
ca>itlo I . Behrman, sahiri a 31 do 

julho. 

R i o 
PA li A 

C S « 

O a h l a 
L l í b ô a 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magnificas accommodaçõoB para 
passageiros o B5O llluminados a luz 
eloctrlca. 

Todoo estos paquetes levara passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço do paisagens de 3.' ciaste 
para Llsbõa, incluindo vinho de mesa, 
120(000. 

l'ara passagonB, trata-se com 

J. FLACH 
18-BDA DE S. BENTO—18 

S. l>au lo 

L A V E L O G E 
Navigazione I ta l iana 

Linlia do Brasil 

O RÁPIDO PAQDETE 

LAS PALMAS 
Sahirá do Santos no dia 10 do julho, 

para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

Viagem rapida cm 1I> i l i i m 

Preço das passagens do 3a classe, 
fr. « O . 

Para passagens o mais informações, 
com os agentes : 
EM S. PAULO — 0 * < í í « r l i o m 

e h i t z «V C . , rua do Commer-
elo, 7. 

EM SANTOS — O t t c n r I Io i-n-
cl i iv .x & C . , rua Viscondo do 
Rio Branco, 10. 

F 2 a v í g a z i o n e i t a l i a n a 

OS PAQUETES 

esperado brovemonto em Sintos, sa-
hirá no dia 12, o do Rio, no dia 15 
do julho, 

esperado brovoraonto em Santos, f a 
hirá no dia 17, e do Rio, no dia 20 
do julho, 

AMUOS PAItA 

G é n o v a «3 I S T a p o l e s 

B O S O O O 
Pioço das paFBsgons do 3° claeso. 
Roeebem en passageiros do 3» classo para Marselha o Barcolluna, cem 

transbordo em Génova, ao preço do 

R s . l O O S O O O 

A g e n t e s 

Em » . P a u l o — J o S o Biloíola & Gatti, KUA 16 DE NOVEMBRO, f0. 
Em MMII IOH—A. Fiorita & O., ma Santo Antonio, 48. 
No R i o l i e . I i i n e l r n — A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março, S7. 

4 4 — R u a do C o m m e r c i o — 4 G 
15-12.. 

CAMBIO 

8. Paulo, 7 do julho do 1895. 

Tabollas ufllxadas honlom: 

I t r i L I x l i l l i i n k 

Londros 10 1/9 10 1/4 
Paris 90!) 025 
Hamburgo 1.122 1.142 
Italia — 800 
Portugal — — 
Now-York — 4.830 

O r i i H i l l i i n l n c l i n 11 n u U T u r 
D e u l M c l i I n m l 

1.095 

10 3/4 
881 

1.108 

10 0/10 
.«07 
8(J8 

4.70Î 
404 
805 

I i K l u ü t r l a 

10 0/lß 
UOl 

1 114 402 
80 i 

Berlim 
Hamburgo 
Londres 
Paris 
Italia -
Now-York 
Portugal 
Hospanha 

C o m m o r c l o o 

Londres 10 3/4 
Paris 889 
Hamburgo 1.0J6 
Portugal — 
Italia — 

L o n d o n l l n n k 

a 90 d. á vista 
Londres 10 5 / 8 10 3/8 
Paris 8 ri 8 915 
Hamburgo 1.109 1.130 
Italia — 885 
Lisboa I storlino 10 5 / 8 J0 3/8 
o Porto j 4 1 5 425 
Agoncias do Por-

tugal — 4 3 0 
New-York — 4.8-.'B 
Montevideo 10 5 / 8 10 3 / 8 
Buenos-Aires . . . 10 5/8 10 3/8 

B u n c o d e ct. l * » u E o 

Londros 10 3/4 10 12 
Paris 830 807 
Italia — 880 
Portugal — 420 

I <Vn t e l l 3 C r e n l n 

Londres 10 5/8 
Paris — 
Hamburgo — 
Italia — 
Portugal — 
Hcspanha — 
Turquia (Boyroutb) — 
Buenos-Aires.... — 
Montevideo — 

Nâo ob'tantn 

10 7/10 
910 

— 1.125 
— 875 
— 403 
— 8 2 0 
— 10 7/10 
— 4.736 
— 5.117 

dia de hontem ter 
sldo considerad > fi riado e os Bancos 
terem moio cerrais a ' sum tortas, 

cffactuaram-se, do manhs. em algumas 
casas bancarias, transações de grande 
o do poquena inportancla, á taxa do 
I I , visto os telrgrammas do Santos 
darem o cambio como muito flrnm. 

Os banoos Commercio c Industria, 
BraMianiache e Silo Pnu'o, quo tlnhtm 
ao fcchar, na vespera, os dous primei-
ros, a taxa de 10 6/8 nas suas tibel-
las, o o ultimo, a do 10 1/2, mndarara-
nas todos hontem do manha para 
10 n/4, mas cfiVctuaiido as suas trans-
acções. como dlssomos, á taxi reser-
vada do 11 

O Brasilianische Bank podia pelos 
soberanos 223200. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como Inspector do mez o sr. 
Francisco Millier. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega o Rece-
bedoria de Rendas, de 8 a 13 do julho: 

Café bom 11410 kilo 
Café esoolha tOOO > 

SAHIDAS DE CAFE 
(JULHO D3 1S9Í) 

Para » Buropa : 
Saccaa 

Visor ital. Mon'evide> 945 
> aust. Bernice 13.710 
» ali. Sintos 9.906 

24.340 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPO HKS ESPERADOS HO BIO 

1'ortos do Norte Planeta. 
Bantos, Sardinian Prince. 
Bonleanx e esc.. Brísil. 

7 Anvers o etc , Rome. 
8 Pi rtos do Sul, Itaituba. 
8 New-York o esc , Herschel. 
8 Havre e esc, Cordoba. 
0 Rio da Prata, La Plata. 
9 Liverpool o esc., Potosi. 
1) Santos, Tamar. 

10 Valparaiso o esc., Britannia. 
11 Sintos, Corytiba. 
12 Homborgo o eec, Belgrano. 
2 New-York o ese, Havelius. 

13 Santos, ^iacrifi'. 
14 Southampton o rse., Clyde. 
15 Rio da Prata, Nile. 
10 Hamburgo e esc , Antonina. 
18 Santos, Fortunata li. 

TAPOBKS à Bi Bia DO «10 

7 Santos, Szvent Istvan. 
7 Victoria o ese., tluquy. 
8 Rio da Prata, BrSsil. 
9 Now-York, Çuvier. 
9 Rio da Prata, Bretagne. 

10 Liverpool o esc., Britannia. 
10 Bordoanx e osc., La Plata. 
10 Valparaiso o eBc„ Petosi. 
10 Southampton o esc., Tamar. 
11 Now York, Sardinian Prince. 
13 Hi'nburgo o esc , Corytiba. 
15 lilo da Prata, Ctyie. 
15 (imova o osc., Alacritú. 
1« R'iuth»mpton o esc , Nile. 
20 Gonova o osc., Fortunata R. 

VAPOBES EHPEBAD08 KM IIAKT. S 

7 Rio, Alexandria. 
8 Fiume e esc., Szvent Ihtvan. 
8 G nova o esc., Alacritú. 
10 Rio, Brc'ayne. 

TIPOBBS A SAMB OK SAOTOÍ 

7 Itajihy, Alexandria 
in Hamburgo o esc., Corityba, 
10 Gonova o ese, Las Palmas. 
12 Génova e osc., Alacritã. 
17 Gonova o esc., Fortunata R. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com caeco, 2801 a 30"$. 
Banha Alvos, ki!o, 1S800. 

«Maristany», 1150). 
«Matarazzo-, It>"»00. 

Batatas naclonaoa. 50 lltrus, 5S a 6), 
Bacalhau, kilo, 1Í0O0. 
Carne sécca do liio-Grande, lJOOO. 
Cangloa, 50 litros, 551 a 20$ 
Cebolas, cento, a H$. 
Foij6o mulatinho, 100 litros, Í0J o 

22$. 
Idom preto, 100 litros, 30$ a 3?.J. 
Fütno superior, kllo, 2Í300 a 2$TOO. 
Farinha espoclal. 100 litros. 32). 
Idem do Santo Amaro, 23) a 21$. 
Idem de 2a., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litro?, 

let a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> frauceza, kilo, 4$800 a 
5100"). 

Milho, 100 litro?, 5$ a 0». 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia. I$h00 a 2$. 
Toicinho, 15 kilix. 22$ a -I.». 

Brasilianische Bank für Deutschland 
B u l a n c e t o d n C a i x a F 1 1 I u I e m P a u l o , e m :>(> 

INCLUINDO O DA FILIAL EM SANTOS 

, Hamburg 
î l e J u n h o d e I M O S 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas . . 
Letras a receber 
Lotras descontadas 
Letras caucionadas 
Valores caucionados 

» depositados 
Caixa: om moeda corrente o em ocro 

1.080:763$760 
2.100:18(11840 
3.114:3788330 
2.004: IlH-SOflO 
1.070:207$ lOO 

73:14H$230 
0.017:7801810 

l ' , A H M 1 V O 

Contas correntes com jnros . 
» > sem juros . 

Depósitos a prazo . . . . 
Titules em caução o deposito. 
Diversas contas 
Caixa: matriz o filial . . . 

20.270:275$ 130 

W. 10. o u o . 

2.177:05fl$790 
0.439:284$350 

470:268$900 
4.017:006$ 190 

304:2051240 
3.741:608)400 

20.270:276$ 130 

« 

I 

I 

Os directores, HABDEB—HACKEBOTT 

FOLHETIM (00 

M A Y N E - R E I D 

C X 

IIISTOKU DOS MIAS 

N5a poaia encontrar a ex-

plicação da aventura que tanto 

terror lhes causára, porque a 

(Bi-iecie de que elle se arrecea-

da 6 K o mias romli, e nunca 

puv í r» awtfar tão temíveis proe-

pas da parte iío mias pappan. 
Farft fazer o qua fez, era 

preciso qua o an imal estivesse 

sob o domin io de extrema ex 

citação, causada, como j á Be 

t inha supposto, peia Bua lucta 

recente e encarniçada com o 

gavial . 

E m todo caso, ó sempre pru 

dente evitar qualquer coliisão 

com OB gigantescos quadruma-

noB. A força prodigiosa de que 

BÜO dotados permitte lhes fazer 

terríveis damnos quando os ir-

r i tam, o que, deve ee dizer, ra-

ras vezes succede se os não 

provocam. 

Quasi nunca atacam quem 

por elles passa tranquil lamente. 

Atravessando a planície, OB 

via jantes v i ram outra eBpecie 

de macaco, o mias cassio, mui-

to mais pequeno que o mias 
pappan, e de um caracter mui-

fo m»i> manso. 

O que, pnrém, não viram foi 

nenhum indiv iduo da especie 

Cão grande e tão temida de Saloo: 

o mias rombi. Entretanto, o an-

tigo caçador de abelhas susten-

tava que esta especie habitava 

tanto nas florestas de Bornéo 

como nas solidões de Sumatra. 

A planicie que atravessavam 

era cortada das lagoas e dos 

pantanos cobertos de arvores 

de que os gorilhas fazem as 

suas guaridas favoritas. 

Estes gigantescos macacos for 

tnam plataformas Bobre os ar-

bustos que vegetam á borda 

da agua e por c ima dos panta-

nos, e nessas plataformas é que 

estabelecem os seus covis, os 

quaes, em tal posição, se tornam 

de difiicil accesso ao homem, o 

único in imigo que os mias tôm a 

recear. 

C X I 

AVISTA-SE O PORTO E O BALVAMENTO 

Largaram muito cedo das mar 

gens do lago. A inda o sol não 

rompôra e j á t inham atraves-

sado a planicie o começado t 

trepar as montanhas que Be ele 

vavara no extremo delia. 

Após outro comprido dia de 

marcha e de fadiga, chegaram 

ao cume da grande cordilheira 

quo se extende longitudinal-

mente na i lha de Borneo, tão 

longe quanto tôm até aqui pe-

netrado os exploradores e os 

geographos. 

Avistaram ao norte o imraen-

so cimo do Kini-Balu, quasi da 

altura de doze mil pós e cujos 

ontornos a distancia esfumava. 

O aspecto desta montanha 

não foi a única causa da alo-

çria dos viajantes. 

O que principalmente os tor-

nava tão alegres é que entre 

elles e as muralhas de madeira 

da volha cidade malaia chama-

da Bruni nada avistava n que 

pudesse detel os. 

Em Bruni , ou, antes, em La-

buan, situada ao longo da costa, 

ura pouco ao norte da cidade 

malaia, o capitão tinha a cer-

teza de encontrar auxilio e pro-

tecção. 

Pela posição de Kini Balu , 

que se . podia reconhecer em 

razão do seu cume quadrado, 

o capitão sabia ao certo de 

que lado se dirigir. Demais, não 

podia hesitar a respeito de qual 

a estrada que devia Beguir, por-

que levava comBigo a bússola do 

navio perdido, e, como já não ha-

via mais IlureaUB a atravessar, 

podia observar os astroB, fazer o 

ponto e caminhar numa direcção 

certa. 

C X I I 

MAIS UMA VEZ A PROVIDENCIA 

Depois de uma noite muito 

bem dormida no cume de uma 

montanha, os naufragos princi 

piaram a descer a vertente oc 

cidental. 

A principio, o sol que nas-

côra por traz delles, t ingindo 

de purpur» a folhagem daB flo-

restas, esteve occulto pelas al-

turas, mas não tardou que o 

orbe luminoso, elevando-se no 

ceo, projectasse em frente dei 

ies os seus raios. 

Continuaram, portanto, a jor-

nada em meio da alegre clari-

dade do dia. 

Haviam lhes voltado comple-

tamente a força e a saúde, e 

com ellas a esperança e a ale-

gria. Se nâo fúra o receio dos 

selvagens, caminhariam com 

mais Bocego e rapidez. 

Tinham, porém, de se acaute-

lar dos selvagens, a respeito 

dos quaes tão horríveis histo-

rias os viajantes tôm contado. 

Os naufragos não estavam 

destinados nem a certiticar-se 

por BÍ meamos se eram verda-

deiras aquellas historias, nem 

a figurar como actores em ne 

nbuma aventura analoga. 

O génio rnau que OB perse-

guira em toda parte oriental 

da ilha parocia tel-oa abando-

nado depois de que haviam trans 

posto as montanhas e penetrado 

na parte occidental. 

Como não eram fatalistas, não 

ju lgavam que os accidentes fos 

sem inevitáveis; por isso, toma-

ram todas as medidas neceasarias 

para evitarem os maus encon-

troB, só viajando quando o ter-
reno estava limpo, e escondendo-

se quando apercebiam o menor 

Bignal de perigo. 

Saloo continuava a formar a 

vanguarda ; mettia-se pelo mat-

to, acautelado o silencioso como 

uma serpente, e, guiados por 

elle, os viajanteB avançavam 

de csllina em collina, de valle 

em valle, Bom perder de vista 

0 occidente. 

Depois de muitos dias desta 

marcha cautelosa, OB naufragos 

tiveram que subir urna cordi-

lheira escarpada que lhes cor-

tava o caminho. Foram-lhes pre-

cisas rauitaB horas de fadiga 

para chegarem ao cume, mas, 

assim que o alcançaram e olha-

ram em frente, esqueceram a 

fadiga. 

No sopé da cordilheira, um 

pouco á esquerda, elevavam se 

as muralhas de madeira da velha 

cidade de Bruni . 

A ' direita, separada delles 

apenas por ura estreito braço de 

mar, apparecia a i lhota de La-

buan, sobre cujoB edifícios lluc-

tuava a brilhante bandeira da 

livre Inglaterra. 

C X I I I 

EXPLICAÇÕES DE 8ALOO LI DE MUB-

TAQII 

O capitão saudou esta ban-

deira com tanta alegria como 

se fosse a da Bua patria. De-

pois, cahindo de joelhos entre 

01 dou« (ilhos, alguns paasoj 

adeante do malaio e de Mur-

tagh, dirigiu uma fervorosa ora-

ção de graças áquelle cuja mão 

omnipotente é a única que pódo 

Balvar e consolar, a Deus, ao 

pae do genero humano. 

Em seguida, tornou para os 

companheiros. 

Extendendo ambas as mãos 

para Murtagh e Saloo,disse lhes: 

—Também lhes devo, meus 

amigos, fervorosos agradecimen-

tos. Infelizmente, pelo menos 

por agora, é o mais que posso 

fazer-lhes. 

— E é quanto basta, capitão, 

disseram os dous homens. De-

mais, accreBcentou Murtagh, eu 

nada tenho feito ; tem sido unica-

mente Saloo quem nos tem tira-

do das situações difficeis. E quan-

do me lembra que ao principio 

o não e s t imava . . . Como a gente 

se e n g a n a . . . 

—Era toda parte ha gente 

má e gente bôa, amigo Mii lá , 

disse lhe Saloo, com a Bua pro-

nuncia arrevesada. Fica saben-

do agora que não se devem ava-

liar as pessoas pela côr do rosto, 

mas pelas suas acções. 

—Isso ó que ó faiar bem, 

observou o capitão. Saloo não 

é BÓ um homem valente, é um 

homem hábil . Quanto a Mur-

tagh fez tudo o que poude, e o 

que mais BO pôde pedir a um 

homera ? Portanto, a caminho 

outra vez ; as nouBaB provações 

chegaram ao seu termo. 

— E salvamos Helena ! excla-

mou Henrique. 

— O h ! sim I diBse Helena, to-

, doa, foram t o d o B que me sal-

v a r a m ! . . . E que incomraodo 

lhes d e i l . . . Mas meu pae, ac-

crescentou, hesitando e olhando 

alternadamente para Saloo o 

para Murtagh, s e . . . se n ó s . . . 

Os soluços abafaram-lhe a 

voz ; mas seu pae comprehen-

dera a e procurou acalmar-lhe 

a commoção. 

— T u queres perguntar-me, 

minha filha, se é possível que 

noB separemos asBim de Mur-

tagh e de Saloo ? Não ó isto ? 

— Sim, meu pae, parece-me 

que sem e l lea não estará com-

pleta a nossa família. 

—Tens razão, minha querida 

filha, tanto que j á me lerabrára 

de perguntar aos n o s s o B douB 
amigos so não desejavam pro-

curar comnosco, noutra viagem, 

a desforra deBta, em que me 

parece que para nós se exgot-

taram todos OB contratempos 

possíveis. 

Henrique cingiu Helena e deu-
lhe dous beijos. 

—E's tu quem sempre tens 

as bôas lembranças, e que te 

atreves a dizei as I 

Como se Vb, Henrique tivera 

a meama idéa que Helena, mas, 

; como era mais velho, o dever 

de obediencia filial impedira o 

I de i o adeantar ao pae. 

— Oa vossos desejos são os 

meus, filhos, disse o capitão, aca-

riciando a cabeça de Henrique 

e de Helena. Agora só resta 

saber o que pensam Saloo e 

Murtagh. 

—Temos nós precisão de o 

dizer ? perguntou Murtagh. So 

aqui eBtamos todos cinco, é que 

Deus não quer que nos sepa-

remoB. 

— S i m , capitão, diBse o malaio 

por Bua vez. Al lah falou. Saloo 

pertence lho na vida e na morte, 

e seguil-o-á a toda parte aonde 

quizer levai o, tanto no paiz do 

capitão como no seu. 

— Hurrah! exclamou Murtagh, 

e o pacto foi f irmado por u m 

geral e cordialíssimo aperto de 

mão. 

J á se disse ha mui to tempo 

e tem-se repetido por mais de 

uma vez que a felicidade não 

tem historia. Temos de crôr 

que as emprezas do capitão 

Redwood justif icaram o provér-

bio e foram dall i em deante 

abençoados de Deus, porque 

realisou numerosas viagens com 

seu filho e os dous fieis mari-

nheiros, e nenhuma delias deu 

asBurapto para u m capitu lo se-

quer da historia tão longa dos 

naufragioB. 

O oceano pagou lhes a d iv ida 

em que ficára para com elles. 

Em verdade, era Justo que as-

sim fizesse. 
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